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O ENSINO 'RIMIRIO
SEUS PROBLEMAS E REFLEXOS

¡' -

.

,

po.. Ma,,'a Ca ...ot.
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O ENSINO Primário constttuí, como a prõprtadesígnação Indica, a. pri-
meira fase da educação cultural, pelo que funciona cómo base de to­

da a instrução qúéó inilividuOlra- recebendó progresSlvamente-:-Deste-mooo, a mstrução primárlanocupa.- um
Iugar de destacada relevância no sector' cultural, pois que.Ihe cabe a missão, maravilhosa mas delicada, de

promover a germínacão-da Intellgêneía, preparando-a para urn fácil ingresso nos diversos campos de estudo.
A Escola Primária actua, .pode dizer-se, como uma oficina de preparação cerebral e não, como parece es­

tar a entender-se, de exploração. Preparar é, ei seu objectivo e tanto assim é que o trabalho entre mestre e

alunos não se processa em moldes de exacta cooperação.' Verdàdeirameri'te, pede-se ii, criança apenas uma

partícula do muito, que se lhe dá:' lii matéria é esforçadamente ministrada pelo professor e aprendida por- .ela,
suavemente, sem que 'dê conta de realizar um grande �for90 on; .pelo menos, sem cansaço para ,.1. Tudo lhe
é apresentado de maneira simples e 'espaçada, a ruir-lhe tempo para uma boa Jl;ssiII:\Üaçl\o, a despertar:-lhe o

" interesse pelo conversar das letra.ll
'_""'"'''''''''''''''''''''''\'''''''''''''''\''''''''�'''''''''''''"'�,���,�",:�, e algarismos,' a �tiI'nula.r-�e o: -ín­

teresse peleestudo. Mas esta leveza
coin que a criança é integrada na

iniciação escolar Dio consente, que'
se lhe ofereça. uni. ambiente de
frouxidão -ou negtígêneíe, Beirt ao

contrário, há que, com a mesma' teo,
na_cidade suave usada no ensíno,
impor-lhe um trabalho ordena.d� e

produtivo. Há, portanto, que- fazê­
-la compreender o . motivo- da ima

presença na escola, os seus deveres
de pequenina estudante e há, ou­

trossim, que ensiná-la a usar os li­
vros para que partindo do seu con­

teúdo e
: assistência do professor,

aprenda a trabalhar só, a assímí­
lar, 'a'-descobrir, a -ESTUDAR.

:il'.: isto o mnsino Primário, é isto

i que deve ser (1 Ensino Primário
I pará que, ao terminá-lo, a criança
, possa' estar cerebralmente' aberta
'para caminhar' estudos fora. Se
este grau de desenvolvimento não
for alcançado, as consequências
são graves porque, para além de
onerar bastante os estudos, a crian-

'ça tornar-se-á intelectualmente ti-

: mida e preguíçosa, I •

:Ill grande como se depreende; o

papel da' Escola Primária na vida
de 'uma nação e há muito que, nos

países desenvolvidos lhe foi dada
uma relevante importância, maní­
festada através do .aperfeíçoamen­
to de processos e apuro de técní­
cas, da protecção escolar dada à

: criança e da conta em que é tida a

(Cone!u! na 10."' página)

'QUARTEIRA

JANELÁ
DO MUNDO

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

UM surclero
e o M EXTRAORDINARIAS- -

.
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-
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IMPLICAÇÕES POlíTICAS
A FORMA de protesto dos bon­

zos vietnamitas - ,a morte

pelo fogo - alastrou ao Ocidente
e não há dúvida que o processo
impressiona grandemente a opinião
pública. E precisamente quq,ndo os

olhares do Mundo estão lançados
para a Ohecoslouáquia, que se re­

volve numa luta interna de ideolo­

gias, dividida entre o comunismo

(Cone!ui na 10.· pdgina)

COMEÇOU O DEFESO

DA PflU DA !AHOInUQ
PRINCIPIOU no sábado' passado

no Algarve, como em' todo o

: litoral, o defeso da pesca da sar­

.dinha, que 'se prolongará até ·31 do

'próximo mês.
-

,

Devendo ter, como nos anos an­

.t.eríores, o seu início em Janeiro,
: o defeso fora adiado pela Direcção
: de Pescarias (Direcção-Geral' da
'Marinha), a fim de 'se atenuar' os
! prejuízos registados pelos arma-

dores da pesca e índustríaís de'

.conservas devido à falta de sardí­

i
nha no periodo normal da pesca.

o AL-GARVE
,

PERANTE O· MAIOR ESPECTACULO DO ANO

, .
'

NOTA il .edacca
r.

• -

'OU antes, aeroporto de abrigo... : FARO, PORTO DE ABRIGO

Já. aconteceu vá.rias vezes nes-

te Inverno que 08 a.viões comerciais, impossibilitados de aterr�r em L!-S­
.boe devido ao nevoeiro, Um procurado as paragens algarvias, muíto
mais Iímpídas- A situação privñeglada d? aeroporto �e Faro assim o

permite, motivo pelo qual centenas, \le VIajantes têm mesperadamente
chegado a.o Algarve, alguns deles

pela primeira. vez.
Eis urna oportunidade turística

não programada, mas que deve ser

levada em conta pelas, entidades­
oficiais. São estes visitantes oca­

sionais, que as condições meteoro.

lógicas e�purram até à nossa Pro­

'vincia, que podem também ser fu­

turos interessados ein repetir a ex­

,periência com mais calma, nestas

paragens, se, efectivamente, encon­
'trarem ambiente e acolhimento fa­

vorâveis na sua primeira visita.
Esta é uma. forma de turismo de

'!emergência. que pode ter efeitos!
futuros e com que as entidades te­
rão que contar, no Inverno, quando
o resto do pais se enc�)lltra assola­
do pela. chuva e pelo nevoeiro e o

sol continua. a. brilhar no Alga.rve.

Avenlde Infente de SlIgres,' 11m Quertelre

Q UARTEIRA fica relativamente próxima do Aeroporto de Faro.
Pertence ao concelho de Loulé, víla importante e ponto obriga­

tório, pode dizer-se, de passagem para quem vai ou vem do Alentejo.
:Ill uma aldeia piscatória, grande, com uma bela praía frequentada por
nacionais e estrangeiros.

'

Tem dois hotéis, uma resídenclal ,�'\.'\.'\.'\.����������'\.'\.��'\.����'\.�'\.'\.'\.'\.�'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.�'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.�'\.'\.�'\.'\.'\.'\.'\.'\.�
e duas pensões" mas não possui um
único restaurants ou «snack-bar».
Na praia, existem duas barracas de
bom aspecto, que fornecem comidas'
e bebidas. Só uma destas, a melhor,
é que se mantém aberta durante to­
do o ano.
Frente a estas barracas vemos

uma esplanada murada, proprieda­
de dá Junta de Turismo, onde, du­
rante a época do Verão, toca uma

orquestra animadora das reuniões
diárias e por vezes, hã espectáculos
de fados e guitarradas. Não há em

(Conclu' na 6.G pdg'naJ

A I N c, A- EXACTAMENTE, na época anun- praias ainda sé encontram desertas
, :

'_

ciada pelo calendârio repete- 'e os grandes hotéis descansam na

,

-se no Algarv:e o maior espectáculo solidão de meia dúzia de turistas
do año, o espectáculo mais original . vadios das enormes enchentes do

OS PROBLEMAS" DA'
:

'L-'lIN":GU'A"" e"maià barato q�e,.esta província :Verão., , , ,-"', , " ,: ofer{lce ,il quem '8" queira vísítar " Este panorama único, extraor-
, ';

,
'., ... :

" ,,' ,', :'t t-t fora de todas as- épocas -turístícas. : dinária visão irreal branca e rósea
'A,s amendoeiras em flor, «a neve 'que ladeia os caminhos, 'desce as

do .Algarve», aí estão' quando as.' encostas e se perde no mar, atrai
,

: de -repente- à provincia do sul uma
'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.�'\.�'\.'\.�'\.'\.'\.'\.'\.'\.�'\.'\.�'\.'\.'\.� ¡

avalancha de visitantes que, nos

breves dias de floração, cerca de
duas semanas, percorrem em ex-

"cursões os seus mais belos recan­

: tos. De Barlavento a Sotavento,
, desta vez mais para o interior, mas
: não muito longa da orla marítima,
; os horizontes eão completamente
: diferentes daqueles a que o Algarve

(CaneM na lllttma pdg'na)

pe'a dr." Maria Od.tle L. da .. ':'n.�'o.'

Q UA-NDO há uma quinzena, escre�êmóS, um 'co��ntár1ó, ao êxit�
do aviso prévio do deputado por Moçambiql!tê, dr. Henriques

Nazaré, verificamos quão acertado fora o nosso vaticínio pois não ape-
,

nas a generalização do debate fez surgir mais de um orador e de um

depoimento válido e caloroso, como ¡

certas vozes de S. Bento preconiza- ���������������������������\�'.:��'-�'-':.��':.':.�':.��':.':.�����'-':.���.:�.'-'-'-'-'-'-'-'-�
ram a aliança do terna difusão com '.' ", :"
o da defesa, tão urgente como base ':: TEMPO ':
da cultura lusíada e como grito de,":' :'

'�, �
alarme coritra a avilteza e o abas-

:;,:' DE COMENTARIO :,;tardamento a que vem sendo vota- • •

da a voz da Pátria. :: :=
Aventou-se na A;ssernbleia ,Na- ':' po .. TORQUATO' DA LUZ :'

cional recorrer a todos Os meios .j "

f::::�t�r��ss�o��:�!;e:o= :������ :11, A' IGREJA E A', J"U,VE'NTUD'E 1,!zagem da língua de Camões, se- ; ;
gundo o desejo dos cidadãos cons- =1 :,
cientes e patriotas. A Râdio pode il pARA _a Igreja, segundo se afirma numa pastoral recentemente :�proporcionar colaboração preciosa '!l _

vinda a público e as8inada' pelo cordecü-patriarcà.tie Lisboa, :�através de amenoe cursos, de pa- ,�j, um dos prbblemas do tempo presente é precisamente o da juven- :;ilestras, acessíveís a massas rudes, _, tude. Ninguém estranhará a afirmação, -poeto que a mesma não "

(Gone!u' 91<11 6.· pdg(fUJ) ':1 encerra, qualquer novidade e é, porventura, des'ftecessária. Proble- ::
.,' d ',�
• -ma de to Os 08 tempo81 (e não s6 lio nosso), a juventude não pode- •

':¡ ria ileixar cíe s�-lo, fos8em quais fos8em as ,circunstancias 'em que :=
:' vivesse, tivesse ela sido ou nãQ o fruto de uma guerra, cujos "

':: efeitos sofre na carne, como herança que os seus antepassados :=
,=¡ mais pr6ximos lhe legaram. ' ¡�
=1,

O que não 8e pode negar é q�e ele assume, nós dias qUe cor- :=
.' rem, aspectos completamente novas, visto que envolve todo o ,

:;¡ Mundo. Está, no entanto, longe de adquirir aqui a gravidade com :,=
;i' que tem explodido em outros paíse8l, alguns bem pr6ximos de n6s.

"

=: Todavia, nada do que se fizer para lhe procurar as origens, para :=
:1 compreend:é-lo, para lhe achar uma solução, nada disso será :=
i.' demais. E não aproveitará a ninguém ''Pôr-se de fora, sobretudo ,"

;:¡ 'dq!J¡e�es a quem cumpre estudli-lo e dar uma achega para resolvé- :�
,il -10.:2 isso que também compete â Igreja (embora não s6 a ela), :=
I' com toda a força espiritual que a caracteriza. ,

:1 Há quem diga que há uma de8KJrientação qUe abala as pr6prias. :=
:il estruturas da Igreja., Indícios, des8a desorientação já tém surgido ¡�
.' m�mo entre n6s, habitualmente alheados destes problemas e "

,:1 cõm.edamente instalados no nosso' «não-te-rales». Ora o qUe não :=
:: será difícil deduzir é que a possibilidade que d Igreja resta de se ::
:: manter intacta no 8eu pres,tígio e na sua força, embora adaptan-' :=
ill do-se 'às realidades do tempo presente, é ir d frente, é ir à ju- ':
=: ventude. ::
=: :2 na gente nova qUe 'reæide a força, que governará ,o Mundo ::
=: de amanhã. Be a, Igreja pretende, pois, que as "'UIM estruturas não ::
=: ,sejam tão fortemente abaladas que o perigo de uma derrocada ::
=: seja inevitável terá que 'tomar atenção à juventude. E não 8erá ::
=, alheando-se e achando o problema dificil de entender nas sua:s :"
� �

=1 tendências, sensibilidade e linguagem que o resolverá. :=
=1 Uma tarefa para a Igreja' Olaro, para toda a Igreja, inclu- ::
• : sive a do Algarve.

, ' ,=
:' ' -, , , '

- },
tfa. , """"""""" ..", ,." .."""""" ..",..1t

VISADO'PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

BRIGADEIRO
SALES GRADE

PELO Conselho Superior da De­
fesa Nacional foi promovido

ao actual posto o nosso comprovin­
ciano sr, brigadeiro do S. A. M.
Daniel Neves se,
les Grade.
O novo oficial­

-general é presen­
temente adjunto
do inspector do
m e iS m o serviço.
'N8Js�ido' em �l- 'T' .'�,x,':::bufelra, conclmu ::::,::::: i,,< "

o curso de Admi- ::If.i:::;:
nistração Militar :::::::::'
em 1932 e fre-

"'"

quentou em 1967- :::::

-1968 Os A I t o s

Comandos. Pres­
tou • serviço em

Artilharià Ligei­
ra 1, na E'scola
Prática de Admi­

nistração Militar, na Direcção do

Serviço de Intendência e noutras
unidades: e estabelecimentos. Du­
rante vários anos foi profes'sor da
Academia Militar. Em 1965, se­

guiu para Angola em conüssão,
chefiando o Serviço de Contabili­

dade e Administração na mesma

província. -Possui as meda­

lhas de prata de Comportamento
Exemplar, de Mérito Militar de 2.·
Classe e da Morte do Infante, ofi­
cial da Ordem Militàr de Avis,
Cruz de 2.' Clas'se de Mérito Mili­
tar de Espanha (distintivo branco),
oficial da Ordem de Mendania (Go­
verno do Califa 'de Marrocos), ca­

valeiro da Ordem de Cizuciros de_
Espanha, oficial da Ordem de Ins­
trução Pública e medalhà das cam­
panhas de Angola.

Prnisto para 8 da Março
o, inicia da cDnstruçlo do
Jardim Escala Joio de Deus
am S,Bartllameu dI Massines
O A Comissão Pró-Jardim-Es'cola

João de Deus, de S. Bartolo-.
meu de Messine.!l, recebemos o re­

latório, balanço e contas da sua

útil actividade durante o ano findo.
Pelo documento verifica-'se que a

subscrição pública aberta para a

construção de um jardim-escola na

terra natal do grande poeta algar­
vio, atingia' em 31 de Dezembro
a verba de 448447$00, em que se

incluem 200 contos, valor atribuí­
do ao terreno com a área de 2 500
m2 oferecido para o efeito pelo be­
nemérito sr. Teófilo Fontainh8is
Neto.

'

O lançamento da primeira pedra
do. jardim-escola está' previsto para
8 do próximo mês, data do aniver­
sãrio de João de Deus.

t 8 FEV. led
""," , ...

: Vão ser, inaugurados
:em Lagos

O monumento a Gil Eanes
8 D Palácio- da' Justiça

: EM Lagos, com a presença de
,

membros' do Governo e de
: outras individualidades, 'Serão ínau,

: gurados ,em Maio' o edifício do
"Palácío da Justiça e o monumento

'ao navegador Iacobrígease. Gil

'Eanes na majestosa Avenida dO'1!
Descobrimentos. '

é a maio,. ,.iqueza
TENHA MÉTODO
Nao ,,6 no eBtudo, mas em to­

daB as circunstancias da vida,
o hábito de lalller com grande
atençc%o 'até aB mais pequenas
coi3as presta-nos grandes ser-

1ñÇOB. O jovem que aBsim Be

habituou desde a in/anew, tudo

o que /illieT - ainda que Beja,
na apar�ncía, a coisa mais insig­

nificante - executa-o com tao

perfeita exactidão como se estí­
ve38e a falleT' a coi3a mais im­

portante da 8ua vida.

O segredo d e alguém
preparar o seu futuro e

obter êxitos está em fa­
zer o melhor possível tu­
do aquilo que faz .
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.EL.ECTO

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E' 24063
TELEG.: RESIDENCIAMARIM

CRÓNICA
De FARO

-.!ioAepOI"

A. leite �e Boronba
MtDICO

CORsaltas
da.

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

diárias 8 partir
16 horas

TILErS {C•••lIltórlo 241505
'. ltosidl.c:ICI 2(IM2

Conferências sobre arte

.em Faro
O pintor Noémio Ramos cuja expo­

sição, patente no Circulo' Cultural do
Algarve, tanto êxito tem alcançado,
prossegue a série de conferências que
ali tem vindo a proferir,
Iniciativa da maior validade, que

proporciona um eI).contro e um diálogo
sobre os caminhos. da arte, teve na

terça e na sexta-feira mais duas ses­

sões, falando Noémio Ramos sobre <O
real nas artes' primitivas» e «O apareci­
mento da arte do século XX».
O ciclo de conferências termina na

terça-feira, com uma promoção de
grande interesse: «Colóquio sO'bre a

arte contemporânea».

PINHeIRO

Il MAIOR f'ARRICA E OR­
OANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

B646 - TBOFA

FILIAIS

Lisboa - Hua Filinto EII'810, 15 Il
Portimla - Rua ini, e. HenriqUI, 1114

Corporação da Pesca
e Coaservall
Na sua recente reunião, a Corporação

da Pesca e Conservas ocupou-se do
pareC� a elaborar sobre as normas a

observar na pesca da sardinha durante
a próxima safra.
Foram depois designados represen­

tantes da Corporação no Conselho Su­
perior da Previdência e Habitação Eco­
nómica do Ministério das Corporações
e Previdência Social, os srs, dr. Delfim
Linhares de Andrade e .Jacob Perianes
Palma e, precedendo concurso, nomea­
dos chefes de serviços a sr.' D. Ma­
ria Adelaide Wanderly Gomes Martins
e o sr, Fernando G0nçalves Leitão,
Foram também apreciadas as dili­

gências feitas quanto aos direitos de
importação de folha de flandres e ins­
talação de serviços de medicina do tra­
balho nas empresas.
A reunião foi presidida pelo sr .José

António Ferreira Barbosa, estando pre­
sentes os vogais srs . .Jacob Perianes
Palma, Francisco Dias Barata e Mário
Inácio de Matos. Também estiveram
presentes o representante do Estado,
sr. almirante Henrique Tenreiro e o

vice-presidente do' Conselho da Secção
das Conservas de Peixe', sr. Lourenço
Lopes de Mendonça. Partici·pou nos tra­
balhos o secretário-geral sr. dr. .Je­
rón.imo Osório de Castró, que' secre­
tarIOu.

Cllnica 8 Cirurgia
des Riul e Via. Urlnárlal

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeclaUlta

CODsultas diárias a partir da.
15 (,xcepto,aos sábadol)

[llsuIl6ria: Rua Sarpa Pinto 23·t.· - flrl

Tilels f [oDsultAria Z Z 11 3
•

Resldlada Z , 7 & 1
TINTAS

rmn
lEeos

Partidu e chegadas

Esteve em Faro, a fim de assistir
d testa do aniversário da fundaçt!o do

Refúgio de Aboim Ascensllo.. o nosso

assinant,e sr, eng. Manuel Aboim As­
censllo de Sande Lemos.

Pedido de casamento

Para o er. Teófilo Jo(J.o Lu(sa Primi·
tivo filho da sr.· D. Maria Lu(sa e de
Francisco Primitivo (já falecido), foi
pedida em casamento a sr.· D. Maria
Clotilde Claro filha da sr." D. Maria
Helena da Conceiçllo li' do sr. Pedro

Baptista Claro.

Casamento

Na Sé de Beja realizou-se a cerimónia
do casamento da er» D. Maria José
Pereira CMcharo; filha da Br.· D. Ma­
riana P,ereira Cn(charo e do sr, José
Candido CMcharo com o alferes de
G'avalaria sr Jollo Alexandrino Coque­
nao FOique: filho da sr,· D. Maria
Alexandrina Cal� Coquenão Foique e do
industrial vila-realense sr, Jollo _Foique
e Brito. Apadrinharam o acto, pela
noiva, seus pais e pelo nowo

..
sua mãe

e o sr. Jorge Alberto Fannna.
° novo casal fixou re.sid�ncia em

Bantærém,

Doente

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Baptis- ,

ta· amanhã 'Oliveira Bomba; segunda­
-feira. Alexandre; terça-feira, Crespo
Santos· quarta-feira Paula; quinta­
-feira 'Almeida e sexta-feiraIaMontePiQ.Em' LAGOS, a Farmác Ribeiro
Lopes.
Em LOULPJ, hoje, a Farmâcía Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda­
-feira, Pinheiro; terça-feira, Pinto;
quarta-feira Avenida; quinta-feira, Ma_
deira il sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmãcía Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça-feira, Olhanense; quarta­
-feira . Ferro; quinta-feira, Rocha e

sexta�feira Pacheco '

Em PORTIMÃO, 'hoje, a Farmácia
Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira, Oliveira

Furtado; quarta-feira, Moderna ; quin­
ta-feira, Carvalho e sexta-reíra, Rosa
Nunes
Em 'e, BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quin­
ta-feira, Dias Neves e sexta-feira; Pe­
reira.
Em SILVES hoje: a Farmácia Dl1ar­

te; e até sextB.-feira, a Farmácia .João
de'Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia. Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carrilha.

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O grande restauran te»; amanhã, �Mo­
mento a momentO'»; terça-feira, «As 5
espadas de .Jerusalém»'; quinta-feira,
«A hora da fúria:..
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

.0 triunfo dos 10 gladiadores» e .Zorro
e os 3 mosqueteiros»; amanhã, cA som­
bra de um gigante:>
Em ESTOI, no 'Cinema Ossónoba,'

amanhã, .Hércules contra Roma:..
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã <Fantomas passa ao ataque:.
e .As' festas galantes:>; quinta-feira,
«Balas assassinas» e .Susana e eu:..
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Uma noIte na ópera» e cOs gla-,
diadores espartanos:.; amanhã, «Gringo
não perdoa:>; terça-.feira, cTodos contra
um:. e cUm presidente ae saias:.; quar­
ta-feira, cO profeta:.; quinta-feira, cMa­
tar para não morrer:. e .30 Winchesters:.;
sexta-feira, cA bala das emboscadas> e

cA mulher de palha:>.
.Em LAGOS, no Teatro CInema Impé­

rio, hoje, cO segredo da �ixa preta>
e, «3 raparigas em Paris»; amanhã,
.Cabeça de martelo»; terça-feira, cA
túnica>; Q.uarta-feira, cOs teus, os meus

e os nossos:>; quinta-feira,' cMúsica
no coração».
Em LOULJ!! no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «Técnica de um espião:. e

�Vingador mascarado»; amanhã, <O dia
da vergonha»; terça-feira, 4:A rainha
Viking»; qui,JJ.ta-feira, cEsta nólte é
minha».
'Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoj.e,

«A maior aventura» e c.Jerry e os 6
tios»; amanhã, cAdeus ilusões� e «Um
espião chamado Solo»; terça-feira, «Hér­
cules contra Roma» e cA espada de
Monte Cristo»; quarta-feira, «Estrela
negra» e «A história de Glenn Miller»;
quinta-feira, cA fúria do desejo» e «As
7 vinganças».

LEXOLINE ?
o

DIVERSAS
Utilidade turística para
um conjunto hoteleiro

Foi declarado de utilidade turistica
prévia o conjunto hoteleiro que a Copta
- Companhia Portuguesa de Turismo
do Algarve, S. A. R. L., pretende cons­
truir no Pinhal do Concelho (Albufei­
ra), constituído por apartamentos, bun­
galows, restaurante boite, snack-bar,
edificios de recepçãó, gerência e escri­
tórios, grupo de estabelecimentos de
apoio aos utentes, teatro ao ar livre,
grupo de piscinas, picadeiro e cam'po
de ténis.

Prorrogado o prazo de construção
d� um hotel em Vale do Covo

Foi prorrogado o prazo para conclu­
são das obras do Hotel Almanzor em

'Vale do Govo, pela Alturem -' Em­
preendimentos Turlsticos do Algarve,
S. A. R. L., ou POr outra empresa a

constituir e da qual aquela faça parte
até' 18 de Outubro de 1970.

AGEND�
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro,

hoje, <O homem da aventura» e «A re­

volta de um cobarde»; amanhã, «No
calor da noíte»: segunda-feira, «Cabeça
dé martelo»; terça-feira, .Camarada
mini-saia»; quarta-feira, «Música no

coração»; quinta-feira, cO fundo da
garrafas,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, cA prin­
cesas e «Encontro com So sombra»;
quinta-feira «O triunfo dos 10 gladia­
dores» e ",FogO no sangue».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, "Tarzan e o grande rio»; amanhã,
em matinée e soírée, eOs corruptos»;
terca-tetra «EsquadrIlha 633»; qumta-'
-feira, «48' horas de angústia».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e sÓirée, «O valete de ouros»; terça­
-feira, "A rapariga da mala»; quinta-
-reíra, «Caracas, 5 para as 12».

No PavilMo da Famma Militar do

Hospital da Estrela, em Lisboa, fo�
submetida a inter-vençt!o ci.rúrgica que
decorreu com felicidade, a sr.· D. Ma­
ria Domingas Honrado Santos Gomes,

PARA QUANDO UM NOVO CINEMA?
��: �': �,I J,...... do.

G
&ANDE tem sido o crescimento <ia sulina capital, enfer- mm
mando.nalguns sec�ores das crises que toda. e qualq�er IIF ARM A'C ,ASoperaçao de crescimento sempre .determína, ASSIm U. '

acontece também e de há muito no sector dos espectáculos
cinematográficos.

Situados que somos na zona com maior frequência de

público nos cinemas, o as­

sunto' carece de efectiva e

urgente solução.
Valeu, durante alguns anos, a

ampliação feita no antigo Cine­
-Teatro Farense que o transformou
no moderno e confortável Cinema
Santo António. Mas o aumento po­
pulacional prosseguiu e até com

uma camada de público que efec­
tivamente frequenta o cinema -

turistas (à míngua doutros divertí- ,

mentos, em que somos paupérri­
mos) ou residentes (com razoável
nível de vida e hábito adquirido de

frequentarem as salas de espectá­
culos pela vivência nos grandes
meios).
Acontece assim que, não raro,

muita gente se vê inibida de se

recrear ou ilustrar, porque lá
estão nas bilheteiras os terríficos
dizeres a letras vermelhas: «Lota­
ção esgotada».
Outro factor é ainda de conside­

rar ou seja a imposição que um

único programa determina, sem

viabilidade €le e's·colha.

SabemQg que várias petições têm
sido feitas, 'sem qualquer êxito ate
agora e sem que os possívei,s argu­
mentos invocados justifiquem o in­

deferimento. .A!s facilidades hoje
existentes para a construção de
sala:s de espectáculos, ocupando
apenas um dos piso,s do prédio,
possibilitam Iri a i o r viabilidade
comerciál. Que Faro necessita de
um novo cinema, é mais que sabido
e falado. Que a cidade tem direito
a nova sala para onde, se encami­
nhe o públiéo que à míngua de lu­

gares retorna a C8isa ou ao café,
sem ter onde distrair o espírito,
é evidente.

Oxalá, portanto, 8is instâncias

superiores encarem e de vez a

ju!)ta petição do, público e dos in­
teressados na construção.
Vantagens 'só as há'e para todos,

até mesmo para o Estado, que ali
vai cobrar nova:s receitas. Poro,
quê a perststente negativa a um

legitimo anseio da cidade?

Huelva, a vizinha cidade andalu­
za, dispõe de uma dezena de cine­
mas, de todos Os géneros e tama­
nhos. Tendo Faro cerca de metade
da sUa população, não apontamos
o número para e,xigir 5 cinemas
(o qUe é demais nãa vale!), m8iS

apenas para ilustrar até um caso

de além-fronteira, que nos fica

perto e justífica quanto 'Se pede.
A prosseguirmos assim, tolhidos

e quedos, arriscamo-nos a perder
todos os comboios e sobretudo o do
progresso que não p8issa tadas as

décadas pelo mesmo sítio e em

cujos carri,s pers�stimos em não
querer entrar.
As autoridades locais cumpre o

evidente interesse por uma causa

que, a despeito de ordem comer­

cial, é, pelas ISuas características,
de interesse para toda a cidade.

�ECROLOGIA
'Allitó!Jlio EmidILo (Ferreira Leiria

No Hosplta¡ da Casa dos Pescadores
de Olhão faleceu o sr António Emidio
Ferreira 'Leiria, de 60' 'anos; natural de
Tavira mandador da armacao do Livra­
mento'
Deixa viúva a sr.' D. Antónia Torres

Sanchez Leiria e era pai das sr.'"

D Maria do Carmo Torres Leiria, ca­

sada com o sr, Francisco de Sousa
Canseira Antunes, tesoureiro do Banco
Totta Aliança, em Santarém e D. Ma­
ria Natália' Torres Leiria proressora
oficial casada com o sr. A:D.tónio Antu­
nes Péreira Barroso, gerente da Agên­
cia do Banco Totta Aliança, em Ponte
de Sor e do sr. Manuel Torres Leiria,
sargento da Aeronáutica, em service
nos Açores casado com a sr." D. Mabel
de Sousa Leiria; e irmão da sr.· D.
Maria Adelaide Ferreira Leiria, l'esiden­
te no Brastl,

D, Maria Francísca Arriegas
Pacheco

Faleceu em' Tavira a sr.» D. Maria
Francisca Arriegas Pacheco, de 86 anos,
natural de Vila do Bispo; VIúva de J'oa-
quírn José Pacheco. ,

.

Era mãe das sr.·' D. Camíla Arrtegas
Pacheco da Cruz casada com o .sr.

major .João da Cruz, residente em Lis­
boa e D Raulinda Arriegas Pacheco
Bento víúva de .José da Cruz Bento,
residente em Tavira e do sr, Artur

Arriegas Pacheco, comerciante em Ben­

guela, casado com a sr.» D. Luisa �e
Oliveira Pacheco; avó da sr.> D. MarIa
Cecilia Arr-tegas Bento Porto, casada
com o sr. Manuel Antunes Porto, chefe
da Estação dos C. F. em Tavira e dos
srs. eng .

.João Arriegas da Cruz, casado
com a sr.· D. Maria Luisa Alino Ar­
riegas da Cruz, António Arrregas da

I Cruz oficial da Alfândega em. Luanda,
,casado com a sr.' D. Angelina Pereira
Arriegas da Cruz Artur de Oliveira
Pacheco empregado bancário no Luso,
casado 'com a sr.· D. Alice Fonseca
Oliveira Pacheco Ivo de Oliveira Pa­
,checo e Hugo de' Oliveira Pacheco, em­

pregados bancários em Benguela; e bi-
.

savó das meninas Ana Cristina de Ali­
no Arriegas Cruz e Ana Cristina Oli-

i veira Martins e dos meninos .Jorge Ma­
nuel Bento Antunes Porto, Pedro Ivo
Alino Arriegas Cruz e Artur Carlos
Oliveira Pacheco.

T.AJlBBJI If'.ALBaBBAJI I

Em ALMAD� - a sr.' D. Augusta
'das Dores de 80' anO's, natural de La­

goa, mãe' das sr. •.• D. Domitilia, D.
.Judite e D. Maria Lucilia das Dores
Simão e dos srs Manuel, Artur e Mário
Duarte Simão.

.

Em LISBOA - a sr."'D . .Júlia Mes­
quita 'Pinto de 69 anos, natural de

Faro, mãe da sr.· D. Fernanda Mes­
quita Pinto, casada com o sr. Frederico
Eduardo de Sousa.
- o sr. Francisco Manuel Madeira

Martins. de 18 anos, natural de Santa
Catarina, (Tavira). .

- a sr.' D. Isabel Vitória Vieira, de
94 anos, viúva, natural de Faro.
- a sr.' D. Lulsa Pinto Couto, de 58

anos, éasada, natural de Vila Real de
Santo António
- a. sr.' D Maria Fausta Perestrelo,

• de 82 anos viúva, natural de Olhão, tia
'ílo sr. Francisco Mera.
( - o sr . .José Bernardo, 1.0 sargento
aposentado do Exército, de 79 anos,
natural de' São Brás de Alportel.
- a sr.· D. Maria Serafina, de 71

anos, natural de AmeixIal, Loulé, mãe
é!a sr.' D. Maria Antónia Serafina Gon-

Vila Real de Santo António

t
AGRADECIMENTO

António Joaquim Guerreiro

Sua mulher Ei filhos, na impOs.­
sibilidade de o fazer pessoalmente
como era seu desejo e ,por desco­
nhecimento de algumas moradas
vêm por este meio agradecer muito

. sensibilizados, a todas as pessoas
que de qualquer forma lhes mani-
festaram o seu pesar.

Cursos d_e Ag�ntes
Sanitários Auxiliares

No Instituto Superior de Higiene Dr.
Ricardo .Jorge estão a ser organiza­
dos cursos de'agentes sanitários auxi­
Hares, com o fim de preparar, em con­

dições adequadas, o pessoal destinado
aos serviços da periferia Destinam-se
a individuos do sexo masculino, com

menos de 30 anos de idade e deveres
militares cumpridos, habilitados com o

,1.0 ciclo Hceal. Não havendo número
suficiente de inscritos, serão admitidos
individuos com a habilitação minima
da 4.· classe, depois de aprovados em

exame especial de aptidão. Para os

candidatos que forem funcionários do
Estado ou das autarquias locais, o li­
mite de idade é de 40 anos.
Os candidatos receberão um subsidio

de manutenção durante o curso, atri­
buldo com prioridade aos alunos da
provincia que queiram trabalhar nos

serviços e que reúnam caracterlstlcas
pessoais reconheclveis.
Os cursos terão inicio em 1 do pró­

ximo mês e a inscI'lcão está aberta na

sede do Instituto de 1 a 25 deste mês.

çalves e dos srs. José Ramos Gonçal-

I I'ves, António e Manuel Serafim Gon-

calves. BOMBAS DE PEIXIl
- a menina Rosa Maria Machado, lU( .. 'Donn '

de 15 anos, natural de Lagoa, filha da

¡¡,

�

_
sr.' D. Maria Valentina Gil e do sr.

_.Júlio de Oliveira Machado.
-' o sr, António da Silva, de 73 anos,

natural de Faro fiscal de Mercado,
&posentado, casado com a sr.' D. Ce-'
leste dos Remédios Silva.
- o sr. António Martins Tinoco, de

75 anos, natural de Alcanta.rllha (Sil­
ves), casado com a sr.' D. Maria do
Carmo Prudêncio.
- o sr. António .Joaquim de Olivei­

ra, de 60 anos, natural de Olhão, fun­
cionário público, casado com, a sr,>
D. Maria Natércia de Melo Baeta de
Oliveira e .paí das sr.·a D. Maria Isabel
Baeta de Oliveira, D. Maria Natércia
Baeta de Oliveira e do sr. António
.Joaquim de Oliveira.

- o sr . .José Piniolo, de 67 anos, ma­
rftímo, natural de Ferragudo (Lagoa),
casado com a sr.' D Maria Emilia
de Sousa Rafael.

.

-a ar.- D. Maria Fernanda de .Jesus
Guerreiro Ramos, de 35 anos, natural
de Faro, casada com o sr. Virgilio
Alberto Sarmento Ramos,

- a sr:- D. Lucinda do Carmo Silva,
de 42 anos, natural de Silves, corticeira,
casada com .0 sr. AngeIo do Carmo Ca­
brita mãe do sr. Luls Augusto da Silva
Mendes e da menina Maria Idália Silva
Cabrita.
- o sr, Félix da Encarnação Patacas,

de 80 anos, VilÚVO, proprietário, natural
de Budens (Vila do Bispo).
- a sr.» D. Alexandrina Rosa, Prata

e Costa, de 81 anos, natural de Lagoa,
casada com o sr. Leopoldo Baptista
Carvalho e Costa.
- o 'Sr. António Martins .Jorge, de

41 anos, natural de Paderne (Albufeira).

Aa fam11ias enIutadu apresenta. o
J07'1141 do .Algarve, sent14o.s pêsames.

Aluga-se em .Lagos
Parte 1.0 andar com duas

janelas para a Rua Lima Lei­
tão.
Trata António Baptista -

Rossio de S. João --,. LAGOS.

Dia 30 de Janeiro

O L H A- O

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha. 4550$00
Brisa 1850$00
Leste 264$00

Total 6664$00

MOTORES
.IN.lEBNATIONAL

De 29 de Janeiro a 5 de Fevereiro

QUABTEIRA
Arte. diversas 126432$00

BEIJWlTR� ESP�

ILiMEITAÇAo TRAIISISTORIZADA

De SO a Sl de Janeiro

PORTIMA-O
TRAINEIRA8 :

S'enhora do Caili
Alga ...
Portugal 5. o

Portugal 6. o
Sol

.

Nova Palmeta
Lena

39200$00
5500$00
4600$00
2800$00
2750$00
1600$00
700$00

Total 57150$00

õéi;¡ñ;¡'Írõõíô ...
1 _A_',_ADO_BIl_S_P_lJRET!__

. (J_
FOI designado representante do

Governo Civil de Faro na Co­
missão 'de Festiva¡is de Interesse
Turístico o sr. Hermenegildo Neves
Franco, presidente da Comissão de
Propaganda e Turismo da Casa do
Algarve em Lisboa.

Durante o mês de Janeiro

'PRAIA DA SALEMA

Artes diversas 90 012$00

rIN�A.8 cEJUJELSIOB.

'\
� I

MOTORES MARirlMOS
SCANIA VABIS

,

OI�A ! ... Realização Só-RADIO
EM RÁDIO 'CLUBE PORTUGU�S

EMISSOR DE MIRAMAR «ONDA MÉDIA. ,

Durante 01 T O D I A S de 9 a 16/2 inclusive

.A RUBRICA «ALGARVE TURrSTICO:t

PASSE O CARNAVAL NO ALGARVE

HORÁRIOS:

Dómlngo. entre as 10e 10,30 hor••
Die. Otels des 21,15 à. 21,�0 •

Estas rub'ritJos têm a tJolaboraçíio publitJitária de:

Comissões dos Festejos de Carnaval do Algarve
Hotel Jupiter - Praia da Rocha

Hotel Baltum - Albufeira

Restaurante Borda D'A!lua - Praia di Oura

SOPURSAL - Olhão

As Porcelanas de Aveiro, Lda.
FLEXUPER - Colchões de Molas - de A. Ferreira

da Costa & Filhos, Lda. - S. João da Madeira

e ainda outras firmas e Marcas

Rua joio dae Regras, 106 R/(: IE.q. - P O R T O

ALUGA-SE
Novo com higiénicos sanitários. Central. Áree: 200

m2. Indicado pare retém ou escritório - stand.
Dirigir: Edifício Sol- Telefone 24023 - FARO.

,
'

ARMAZÉM EM FARO
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EM FARO

empreUelros re-Icomendados pela
.

�

S�ell Porlu�ueso IFliNIKOrEs. A. B. L. §
na aplicaçao de I
fllnlKDIfJo�� �u�rr�iro n�to & fil�o, L�a

LOULt

FARO

I

MILDIO DA VINHA
co m

um fungícída
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MÍLDIO
da vinha e de outras
culturas, tem ainda
acção contra os OÍDIOS

. .....

FOLPEC
AZUL

RUI Padre Antónia Vlelr. T.I.f.2831 .... IMPERMEABILlZAÇÕES

Rua Pé da Cruz - Telaf. 24585 � -+PAVIMEHTOS

A I'N-I:) A
os PROBLEMAS DA LÍNGUA ...
(Conclusao da t» página)

onde se tirassem dúvidas, e obser­

vassem as mats frequentes subtile­

zas. A difusão da boa Imprensa,
junto dos nativos, completaria a

eficiência dos esforços de todos os

voluntários, alçados em professo­
res.

Ainda pela Rádio, ou por' outro
meio, escutariam trechos em prosa
e em verso de bons escritores por­
tugueses, gravados com primores
de interpretação para cativar os

alunos e sugestíoná-Ios nos seus

exercícios de leitura. Vencidas as

primeiras dificuldades seriam os

próprios indígenas a colaborar com
as equípas de trabalho, na alfabe­

tízação de outros grupos da região,
que ainda não houvessem recebido
ensinamentos.

Campanha ingente e patriótica,
ela merece o apoio e sacrifício de

quantos possam erguer este hino

de louvor à unidade ídíomátíca de
todos os componentes, da raça lu­
síada. Uma só língua, uma \SÓ pá­
tria.
Ora entre nós afigura-se-nos, in­

comensuràvelmente mails· fãcil, a

tarefa defensiva para a qual se

têm erguido vozes proféticas, ao

longo dos anOs a recear aquilo
mesmo que hoje observamos. No
Porto e em Lisboa, homens de boa

formação cultural e cívica, vêm
de hã muito alertando as consciên­
cias adormecidas e incrédulas da

degenerescência da língua pátria.
Como se explica, então, que cir­
culem livremente tantos lívrecos e

revístas, de capas tentadoras e ali­

ciantes, ressumando erros e aten­

tados à pureza do nosso idioma e

pervertendo as alrnas e o carácter
.de tantos dQs seús leitores? Tra­

duções péssimas, edições brasãleí­
ras do pior quilate gramatical, su­

gestões pecaminosas ou elogio de
violências transbordam de toda es­

ta líteratura mini-custo mini-for­

mato, míní-valor! Enxameiam ca­

pelistas, tabacarias e «carrinhos»
ou enchem passeios públicos de lo­
cais de maior trânsito. A bem da
moral e a bem da língua pátria ur­

ge entravar a circulação do mau

livro, da revista pernícíosa e de­
tudo o que seja atentatório dOi,S d1-
reítos do nosso idioma. Se nós, os

portugueses, não o defendermos,
quem ° farã?

«Língua portuguesa criada ao

sol do mar, batida pelQs ventos da
montanha, língua que embalou he­
róis e santos, língua que as ondas
do Atlântico conheceram e dilata­
ram, é ela a fronteira última de
Portugal no Mundo» - æcreveu o

insigne estilista e jornalista Au­
gusto de Castro, E esta «fronteira

última», que ressoa em todas as

latitudes, que vive em todos os

recantos do globo onde mourejam
irmãos nossos, merece as atenções

No Algarve
Trespasses

EM FARO

Loja ,sem recheio, centro comer­

cial, grande frente - 250 contos,
- Amplo estabelecimento, de ga­

veto, na rua principal, óptimo para
qualquer ramo, inclusive bancãrio,
sem recheio - '450 contos,

- Conceituada Pensão cl café,
na baixa, e/ recheio - 800 contos.
- Moderno estabelecimento de­

corações, louças e vidros, muita
clientela - pouco maís, que a exis­
tência - 1100 contos.

EM PORTIMÃO

Casa típica-restaurante-cerveja­
ria-moderna c/ recheio - 350 c.

Todos por os si proprietários não

poderem estar à testa - assunto
urgente.
Dão"se facilidades.
Informa - Julião Pestana - So­

licitador - FARO.

dos variados meios de comunicação
do nosso tempo. A batalha é de
todos mas a Imprensa, o cinema,
a publicidade, a Televisão e a Rã­
dio têm a palavra.
Alguns jornais e revistas de hã

muito incluem nas suas páginas
«consultórios» ou ensinamentos lin­
guístícos; bom 'seria que tal uso.

fosse generalízado, No cinema, po­
rém, BiS legendas pecam normal­

mente e revelam muito desleixo e

muita incúria, nefastos a todas as

idades. Certos «slogan's» seguem
igual caminho ao gara:ntirem que
«lavam límpíssímo» embo-ra sujem
muítíssímo a língua de todos nós,
Deíxâmos para o fim a Rádio e a

Televisão, de. maior audíêncfa e as­

sistência, e sobre quem pesa a res­

ponsabílídade de instruir e divertir

as massas, ao mesmo tempo que
as informam.

Parece-nos exagerado o tempo
e dinheiro destínados a rubricas

desportivas, que nos sufocam ao

tongo da semana, em detrímento de
verbas que poderiam e deveriam
ser canalizadas para espalhar cul­

tura, para' ínerementar o interesse
e o desvelo por esta língua de pro­
jecção mundial. Nada nos move

contra qualquer desporto, porquan­
to a educação física é ímprescíndí­
vel ao desenvolvímento de qualquer
povo e até apreciamos certos pro­
gramas desportivos mas cremos

que a balança o-rçamental pode re­

duzir essas verbas exorbítantes a

favor desta patriótica campanha
da defesa e difusão do Português.
Se fosse possível ouvir BiS opíníões
dos telespectadores que hã anos

acompanhavam as «Charlas Lin­

guísticas» do falecido dr. Raul Ma­

chado, Os louvores seriam unâni­
mes po�s nos «eléctricos» e nos .ca­

fés o homem da rua, mesmo. ígno- ,

rante, comentava e aprendia com

manifesto agrado a matéria desses

programas. Por que não prossegui­
ram nem se criaram outros seme­

Ihantes ? Embora a Telescola en­

sine Português, !SÓ reduzida mino­
ria aproveita, dada a hora da emis­
são.

A Râdío e a Televisão não vão,
por certo, alhear-se deste proble­
ma que, aliás, a todos deve ínte­
ressar porquanto, 'Se hã cinco sé­
culos a nossa língua era falada por
menos de tim milhão de seres - ao

que supõem - hoje cem milhões
a usam na Europa, na Africa e na

América. Símbolo mais vivo da
Pãtria, elo poderoso que nos apro­
xima e irmana, mãe e irmã do
brasíleíro e do crioulo, o Português
merece defesa e expansão.

M. ODETTE L. DA FONSEOA

Cilrtório' Notarial -de Lagoa - Algarve
A cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente Para qualquer esclarecimento consulte os

Justificação Notarial
Certifico que, neste Cartó­

rio e no. livro de notas para
escrituras diversas A-13, de
folhas 36 a folhas 38, se en­

contra exarada uma escritura
de justificação notarial, outor­
gada rio dia 27 de Janeiro de
1969, na qual António da Ro­

cha, natural de Vila Cova -

Penafiel e sua mulher Maria
Carolina Bronze, natural de
Lourenço Marques, casados
no regime de comunhão geral
de bens e com residência habi­
tual no Porto, Rua Alexandre
Herculano, 385-A-2.o, se de­
claram com exclusão de ou­

trem, dorios e legítimos pos­
suidores do prédio seguinte:
Prédio rustico, sito em Vale'

de Azinhaga, freguesia de
Ferragudo, que se compõe dé
terra de semear, a confron­
tar: do' norte com barraneoj
do sul com Maurício Duarte
da Cruz; do nascente, com.

João Gregório Bentes; e do
poente com Francisco Mouri­
nho. Inscrito na matriz pre­
dial respectiva, em nome do, I

justificante marido, sob o ar­
tigo número 319, com o valor
matricial de 3 620$00. Não
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Silves,
Que este prédio o adquiriu

o justifieante, por compra que
dele fez a Albertina de São
João Coragem ou Albertina de
São João Monteiro, tendo-esta
o adquirido por lhe haver sido

AII�om ..se 2 ormazén�
Novos

Em conjunto ou separados, com
a área de 800 m2, podendo os

acabamentos ser de acordo com

o interessado.
Tratar corn José Pereira Júnior

ou José de Sousa Pereira, na Es­
trada da Penha em Faro, telefo­
nes 22683 ou 24499.

Companhia de Seguros

visite.

SAGRES

cESPACO DE TAVIRA'
_-- --_.- ------------- �

QUEREMOS esoreoer a cr6nica, mas

receamos faze-lo. Sentimos a nos-

- sa inconveniiJncia perante todo esse

mundo de leitores que nos espera, ao

abordarm08 temas tanta 1Jez focados
pelas penas do «Espaço».
Debruçamo-nos sobre outros casos

a pedir que se lhes levante uma ponta
do véu que os envolve, mas cobarde­
mente ignoramo-los, na mais c6moda
maneira que a homem escolheu para

viver, a hipocrisia.

doado, há cerca de 65 anos,
por seu tio, Joaquim António
Coragem, embora por contra­
to meramente verbal, sendo a

donatária solteira e maior ao

tempo da doação. Mas a ver­

dade é que a aludida Albertina
de São João Coragem era, na
data do contrato de compra e

venda, a titular do direito de
propriedade vendido, também
com exclusão de outrem.
Que pela falta da escritura

de doação lhe não é possível
comprovar a referida aquisi­
ção pelos meios normais.
Está conforme.

-

.LISBOA

Rua Vítor Cordon, N.· 19

relef. 566426

Catarina Maria de Sousa.
,

'

.. '. Valente

Electrolux

Cartório Notarial de Lagoa,
trinta um de Janeiro de mil
novecentos e sessenta e nove.

A Notãria,

TRESPASSA-SE

TIPOGRAFIA

Mercearia e Quinquilharia,
no sítio dos Gorjões- - Santa
Bárbara de Nexe.
Tratar com o proprietário

José Pinto Contreiras..

BEM LOCALIZADA E

COM BOA CLIENTELA.

TRATAR NA RUA CONSE­

LHEIRO BIVAR, 47-FARO.

Deposlt6rlo em F Â II O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figur as - Faro
Telef. 24000

DA VIDA

Comunica-

mados clientes

8 todos os seus esti-

A
,

ELECTROLUX, . LDA. comu-

21

.

clientesmee aos seus que
.

sucursal,Inaugurou na sua em

Faro, oficinas especializadas 'na

Assistência Técniéa, para

todo o seu material.

Queremos, mas 000 nos cabe o di­
reito de ser indiscretos, arrancando es

segredos tumular·es de cada rosto que

por n6s passa, Gostaríamos, por vezes,

de conquistar a intimidœde do coração
de tanta gente, embren1iarmo-nos nos

seus pensamentos e ouvi-los, na mais
intima das confissões, responâerem. à

nossa pergunta:
- Quem és tut
E o pobre velhote, sentado num banco

do jardim, procurando um pouco de
.

calor do sol amigo, talvez nos res­

ponâeese:
- Sou um velho. Do mundo jd nada

espero.. Fui rieo, jovem e pensei ser

feliz. Hole, um ser mendigando esta

persietente permaniJncia no mundo, que
se apaga ràpidamente. Agora, olham­

-me como'um. estorvo, um farrapo que
000 mais terá utilidade.

1!J faceta bem triste da vida, a velhice.

Desviem'os 'âeta os olhos, procurando
outra, menos real. Um homem plJ8sa.
A maneira .como veste dá-nos a sensa­

cão de que é abastado. Apetece-n08
gritar-lhe:
- E tu, quem és'
O homem volta-se e responde-nos:
- Sou um homem a qu·em a vida dos

outros 000 interessa. Que me importa
que haja fome e miséria no mundo,
que irmãos se exterminem pela guerra
ou que se lute pela paz, quando isso
está lonçe de mim? S6 o meu bem­
-estar conta, e porque nasci e sou rieo,
o'mundo tem de me respeitar. Sou um

senhor a quem se deve obediencia, por­
que o meu dinheiro assim o exige.
Servem-me, porque eu pago; seguem­

�me, porque eu pago; e respeitam-me,
porque eu pago. .

A que tristes pensamentos se deu
a humanidade ... Mas talvez tu, jovem,
que me fixas com sorriso tao franco,
àe8Viando oe olhos do livro onde estu­
das, possas alegrar-me o coraçao, di­
zendo quem és.
- Eu, sou aquele que confia no mUft­

do. Num mundo melhor do que o

conStruído para mim. Porque vós, os

mais velhos, 000 compreendeis a vida
e não ,sabeis vivil-la como ela se nos

apresenta. Porquê complicá-la quando
é tao simples e boa?
Pobre criança. Como são belos esses

pensamentos que te afluem. Mas muda­

rás, certamente, se um dia fores como

o homem que por nós passou, e talvez
depois, pensarás como o velho prostra­
do num banco do jardim. A vida foi,
é e será contínuo desfolhar de gera­

ções tão iguais. Be vas perguntar se

a vida compensó. tu jovem' dirás'
- Sim. ",". ,,, .

Porém tu, homem, encotñerõs os

ombros, fatigado pela nossa pergunta.
Mas tu, velho, abanando a cabeça ree­

ponàer-me-ás:
- Nao.

OFIR CHAGAS

LEXOLINE ?
•

Pontinha)
Telefone 22 O O 2 - onde aguarda

instalações- para ·a

CHAGAS, N." 6 (à

prazer "da sue

que mudou suas

Electrolux

Sucursal Faro

CALENDARIOS
Várias empresas e entidades tiveram

a gentileza, que agradecemos de nos
enviar calendários e agendas para 1969,
e?-tre elas a Lusotur, S. A. R. L., Lo­
r-illeux-Lefranc Fábrica de Papel de
Oeiras, Pneus' GoodYear Manufactura
Nacional de Borracha, C-ompanhia de
Seguros Mutual do Norte e A Contí­
dante,

as

RUA PINHEIRO·

FARO

o
Rua Reis,Cândido dos

Telefone 24203



ELE E
•••

S.A.R. L.

z
Z
<t.
U
u

:::::

. .

UM
I

•

ENTENDIDO
Sabe o que é a pesca.

/Conhece o valor de uma rede. .

Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garanfem:
- longa duração
- resistência aos efeitos do sol

- óptima extensibilidade
- minima absorção de água
- rompimento quase nulo

- alta flexibilidade mesmo a baixas temperaturas

. FÁBRICA OE REDES DE PESCA MARINA
ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO 13941/75 PORTO



,JORNAL DO ALGARVE I

AMADORAAN DA·RES ' .. e.. le à Ealação
do C. F. e

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.°, Esquerdo - Telefones 45843 - 47843
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 95 20 21/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 93 36 70

PAÇO D'ARCOS
ESPARGAL

LINDA VISTA DO MAR
d.

REBOLEIRA

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

EspecialmeDte Amadora, VeDda Nova

e Paço d'Arcos

P
I
M
E
N
T
A

Uparlamenlos Nl'o/Jilados

190 CONTOS RENDEM';LHE 1187$50 MENSAIS
Garantido no aoto da escritura por 12 anos, pago directamente onda o cliente indioar.

Ae oliente e facultado o direito de habitar ou admini.trar directamente.

--------------------------------------------------------------------------------------------:--------------------------------------------------------------------------------_---------------------------------------------------------------------------

Só vlndemos propriedades próprias, oonstruldas pela nossa organização.
Informe-se nos no.sos esoritórios porque só nóà poderemos dlr esclarecimentos certos e honesto •.

S.A.R.L.

NOVAMENTE vamos ser coagidos a

mudar de título. Obedientes, incli­
namo-nos com. reverência e respeito pe­
rante oe vqlidos ·argumentos, profusa­
mente expendidos na acesa «orâem. do
dia» em defesa da língua pátria, na

Assémbleia Nacional. .

Pelo que temos lido sõo bastos, con­

vincentes e válidos os argumentos em

prol do retorno ao vernáculo, à eæpres­
sao pura em língua estreme. Oolabora­
mos dedicadamente, e antes que a lei
venha criar inibições, à Imprensa re­

gional de dar saída e consumo a ter­
mos estrangeiros, agachámo-nos e, pru­
'dentemente, vamos trocar os �flashes»
por «Apontamentos de Loulé», sem os

pontinhos reticenciais. Talvez que neste

refulgir de amor pela língua portu­
guesa, tenhamos de' rever hábitos de

falar' e escrever, tenhamos de fazer
acto de contricçao pelas achegas dadas
contra a defesa da língua e a favor do
seu abastardamento.
Estas considerações desencadeiam no

nosso espírito o cuidado que agora de­
verá presidir ao caudal de estrangeiris­
mos que os nossos locutores de Rádio
e Televisao botam amiúde e que o povo
vai adquirindo na consUlncia do ouvido
e na importa.ncia que empresta a certas

pessoas que deliram pelo cosmopolitis­
mo ou sofrem de aguda a>6nomania.
.Neste empenho em que os nossos par­

lamentares estão de acabar com a des­
nacionalizaçao da lingua,' sentimo-nos
felizes pois que uma das coisas que
logo deve acabar como contraditória do

propósito é a liçllo diária que a nossa

Rádio regional nos impinge todas as

manhlls das 8,90 às 9 horas, impondo­
-nos uma liçllo de francês, ingl's ou

alem(Jo, no momento em que nos pre­

paramos para ir para o ofício ou para
o trabalho.
Nada há que irrite mais o nacional

de que, à melhor hora em que põe o

aparelho a trabalhar para ouvir um

pouco de música regional, que lhe lem­
bre que é portugués, e arranje disposi­
ção e alegrm para a nova tarefa diária,
tenha de gramar uma liçllo de linguas.
Que '{nau gosto isto representa e que
atentado contra a purezCC de costumes
de uma Província que, embora com ve­

�eidades turísticas, é das mais antigas
arreigadas à tradiç{f,o!
Oompreendemos muito bem que o

francês, o alemjjo, ou a inglês residen­
te prectSem de conheoor a nOS.sa língua,
aprendam a falar portugu8s ou a en­

tender os portugueses com quem con­

vivem. Compreendemos também que
sendo o Algarve, e de longe, a pro­
mncia onde maÍlS estrangeiros residem,
se lhes ministr,e uma liçao, ou se enca­

minhem oe seus passos, passeios ou de­
vaneios de 'Viajantes para as coisas
belas que Portugal (em, além do Al­
garve. Não será muito para nos ajudar
mas, enfvm, é de tolerar em face do
desenvolvimento e alargamento turistico
a todo o Oontinente. O que porém nos

choca1 nos aborrece e indigna é que
nos turtem, com essas lições, a hora

a que melhor podemos ouvir uma boa
música portuguesa ou uma conversa

instrutiva e formadora ,da nossa perso­
nalidade.
Deste modo, o bom camponês, que vai

tomar o seu cafezinhó a essa hora, o

empregado que vai para o escritório,
repartição ou oficina têm de sofrer
a desilusão de gramen- uma liçllo em

língua estrangeira, fechar o aparelho ou
ligar para Espanha, onde das 8 às 9
horas consegue captar um surto de no­

tícias de que a nossa Rádio é tao avara

e concentrada.
A proçrœmação da Rádio na qual

pontifica uma ilustre senhóra casada
com um louletano, tem ae considerar
que a hora do lição é 'imprópria, por­
que nos tira a melhor altura de ouvir
notícias nossas ou música nacional e

regional ou nos obriga a desligar o

aparelho ou procurar estações estran­
geiras. Aos estrang,eiros que podem
aproveitar a liçllo - bem poucos serão
os que perdem tempo com ela - talvez
até conviesse uma .horá mais ceão,
como [aeem. oe espanhóis, esses então
até antes das 7. Oom um pouco de boa
vontade e sentido das realidades talvez
a nossá Rádio lhes pudesse próporcio­
nar o curso de língua pátria e as indi­
cações doe lugal1eS a visitar das '7,90
às 8 horas, reservando para,' os- algar­
vios e nacionais essa das 8 às 9. Todos
teriam a ganhar com isso.
Embora não tenhamos voz no Parla­

mento e mesmo aqui ela seja suficiente­
'Il'Ifente débil e modesta, não temos dú­
'Inda em lançar este alvitre para a cam­

panha de nacionalizaçao dà língua por­
tuguesa

.

POT nos, vamos comeoorçoortamâc com
os «flashes» desejando que a campanha
âesencoâeaâa na Assembleia e em muito
boa hora, se generalize a todos os sec­

tores da vida nacional e refulja ém
realidades válidas nacionalizant·es e de
valorizaçao da Província e do Nação.

e

er

A cargo dá Notária Catarina Maria de Sousa Valente

CRElAR

RUA DA MADALENA, 121- 2.°
LISBOA'

�ustificaçao Notaria·1
Certifico que, neste Cartó­

rio e no livro de notas para'
escrituras diversas número
B-doze, de folhas 32 a folhas
trinta e quatro verso, se en­

contra exarada uma escritu­
ra de justificação notarial, ou­
torgada no dia vinte nove de
Janeiro do eorrente ano, na

qual João �arques e mulher
Maria Teresa dos Santos, ca­
sados no regime de comunhão
geral de bens, sendo ela na­

tural da freguesia e concelho
de Silves e ele da freguesia
e concelho de Portimão, ci­
dade onde têm residência ha­
bitual na Rua do Craveiro,
n.o 13, se declararam com

.exclusão de outrem donos e

legítimos possuidores do pré­
dio seguinte:

Urbano sito na Rua, da
Horta, freguesia de' Ferragu­
do, concelho de Lagoa, que se

. compõe de diversos comparti­
mentos e quintal a confrontar
do norte com Joaquim Grava­
nita, sul com Alfredo Gonçal­
ves, nascente com herdeiros
de José Estêvão dos Reis Pina,
e do poente com a Rua. Ins­
crito na matriz predial respec­
tiva sob o -art." 558, em nome

do justüicante marido, com o

valor matricial de 7780$00.
Não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de Sil­
ves.

Que este prédio o adquiriu
o justificante marido por com­
pra que dele fez a Maria da,
Luz Costa; e herdeiros de José
Estêvão dos Reis, Pina. Que
em referência a uma sexta
parte do referido prédio não
tem o -justíñcante possibili­
dade de comprovar a sua aqui­
sição pelos meios normais em

virtude de o referido sexto o

haver adquirido o identificado
José Estêvão dos Reis Pina

por herança de seu falecido
sogro Gastão dos Santos por
partilhas feitas verbalmente.
Que devido a inexistência

do título de partilhas não é
possível ao justífícante com­

provar a sua aquisição pelos
meios normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Lagoa,

3 de Fevereiro de 1969.

Pi'lUlAS DE ALHO

R. P.

ROGOFF
EXTRACTO CONCÉNTRADO DE

ALHO FORTE·

PRODUTO DIETÉTICO, ACTIVO
CONTRA AS MANIFESTAÇÕES

DE VELHICE PRECOCE
A Notãria,

Catarina Maria de Sousa
ValenteC.tUZ Simões

SOLICITADOR ASSIS RODRIGUES
RUI Vice-Almirante Cândido dos Reil, 15

I,..OULÉ
ADVOQ.ADO

Rua CODS. Joaquim Maaba­
do D.O 27·2.0-Telef. ��7-
LAGOS.-As fBstas do Carnaval

no 1i()lel tV'"
Como jã é tradição no magnífico

.

hotel que é o EVA, prometem 'sen­

sacionalismo as festas de Carnaval
do presente ano, que se irão reali­
zar no seu imponente salão, nas

noites de 15, 16, 17 e 18 do cor­

rente.
Não poupando esforços e encar­

gos, no conhecido propósito de pro­
porcionar aos seus habituais clien­

tes umas horas bem passadas, con­
tratou a respectiva direcção atrac­

ções de categoría verdadeiramente
notável 'e internacional. Teremos
entre nós e pela primeira vez, o

conjuntó moderno «Los Mejores»,
um sexteto que é rínaíísta do con­
curso da TV espanhola, para as

melhores orquestras lígeíras. Bons

músicos, bons cantores e possuido­
res de fabulosa aparelhagem elec­
trónica.
Paralelamente, será apresentado

um trio de cançonetistas, moderno,
com craveira internacional em es­

pectáculos, TV, etc., que em toda

a parte vem arrancando justos 'su­

cessos: o trio «ElIas» irã animar
muito essas noites carnavalescas.
Actuarão, igualménte o conjun­

to privativo do hotel, sob a direc­

ção de Vitor Casaca e o Rancho
Folclórico de Faro, com direcção
de Henrique Ramos, nos 'seus ale­
gres corridinhos.
Noites de sonho e de alegria, até

de madrugada!
Maiores de 17 anos.

PARA CHEGAR À MESMA IDA­
DE E ESTAR AINDA FRESCO
'E CHEIO DE VITALIDADE
TOME AS FAMOSAS PilULAS

DE .ALHO
ÁNtÓNIO P£SSOA, I:�

/'. FíLlAL EM FARO

RUA GEN. TEÓFILO DA TRINDADE, N�60-A
TELEF.: 22388

ROGOFF
ALUGA-SE

FRASCO COM 180 PILULAS, 50$00
1.·

.

andar, mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, e.quen_
tador, frigoriflco, fogio a

gál, etc., aluga ..se n�a meses
deFevereiro e seguintes, elD
cenJunto ou separados, em
VDa Real de Santo António.
Dirigir a este Jornal ao n."
1 ..20.

M. WOElM. ESCHWEGE
(Alemanha-Ocidental)

Representantes e Distribuidores
para Portugal e Ultramar:

ProdU21dos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%'!§'lfljªn)Uili�1.aíliÍI·
.

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora ID �DEPOSITOS-FARO lelef.23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS teler. 287 ,..r
PORTIMÃO·telef 148 -ALMANCll·telef. 34-MESSINES·telef. 8e89 ��:

.
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS'

".T•••UfCIMENT.OSTEÓFILO FONTAINHAS NETOCOMtRCIO � lNCU.TIIt ....... /li.tt.L.
-
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Quarteira, present'e!
Progresso, é a palavra' de ordem!

metedora área e logo a -poucos metros

se depara um contrasts a denunciar
laivos de miséria: duas barracas de

junco cujos proprietários ainda não ti­

veram possibilidade dé as substituir,
más cuja presença não se justifica na­

quele local, à beira de uma estradá, a

,poucos metros, da praía, frente a um

grupo de residências de estilo árabe,
destinadas sem 'dúvida a turistas e

próximo de um hotel. Esquecido que
foi este triste pormenor, contemplamos
demoradamente a incomparável zona,

sonhando com parques ajardinados e

floridos, rodeados de arborização ade­

quada e capaz de desmentir o ar alér­
gico que a nossa Quarteira sempre
mostrou para as flores.

_

.

Assim nos deixamos embalar neste

sonho de realidades e promessas, trans­
formado em monotonia e sem- espaço
por hoje para continuarmos a descri"
ção pormenorizada da nossa terra, pro­
metemos prossegui-la roais tarde.

M. FARIA

Sempre que numa terra ou regiae

surge certa melhoria no modo de vida

ou ocupação diâria dos seus hæhitarrtes,
logo se notam sintomas de progresso

que muitas vezes são enganadores e

passageiros, com duração limitada que
nem sempre vale a pena arriscar, muito

embora na escada do -progresso seja
esse o primeiro degrau a trepar. Mas

quando essa melhoria se arrasta por

largos anos, proveniente de vários sec­

tores, originada por razões sobejamente
conhecidas, não pode nem deve existir
a menor dúvida, de que muitos foram

os degraus trepados.
Que diremos então desta Quarteira

cujos habitantes mostram vontade bem

visivel de possuir uma casa? Uma das
terras do Pais com muitas centenas de
pescadores mas que até à - data ainda

não
i

víu 9 mais pequeno laivo de luz

a anunciar-lhe a construção do seu bair­

ro para pescadores" Parece-nos que isto

diz alguma coisa, embora longe de dis­

pensar a
_
construção do mesmo ou de

garantir que' Quarteira é terra de ricos;
O que se nota por toda a parte, em todos
os pontos, é uma onda de progresso,
e construir, reconstruír, ampliar, mo­

dernizar parece o desejo geral.
Ora, em virtude de tal crescimento,

em certa medida ignorado, justo se nos

afigura, sacrificar um bocadinho da

humilde paciência dos leitores e fazer

uma resenha desta prometedora Quar­
teira.
lniciãmos na extremidade leste, local

até há pouco conhecido por Portão, onde
hoje se constroem lindas vivendas gra­
ças' à empresa Algarvesol que para aí

deítou um dos seus tentáculos. Um

pouco mais a norte; nas redondezas do

minúsculo bairro dos Andrés, está em

construção já adiantada, um enorme

bloco residencial que constitui talvez a

obra mais importante de Quarteira nes­

te momento. O local é óptimo, soalhei­

ro, paísagfstíco, debruçado sobre o in­

terminável azul do Atlântico que se lhe

vem espraiar quase aos pés, e tem um

autoparque para muitas dezenas de

automóveís. U.m -pouco à frente, a uma
escassa: centena de metros, são já visi­

veis os primeiros si1l{l.is da nova aveni­

da cuja terraplenagem foi iniciada nas

proximidades do Parque de Campismo
há cerca de dois anos e ao que se julga
por conta exclusiva da empresa atrás
citada. A nova avenida, diziamos, parou
neste local sem deixar transparecer
execução próxima.

C�inhando em direcção à prata, logo
nos vem à mente a Toca do Coelho de
hã uma dezena de anos, belos tempos,
belos petiscos que não convém recor­

dar, jã que em seu Iugar foi edificado
o hotel do mesmo nome. Mas esta Toca

que teve o condão de prever o futuro,
chamando -para a sua área, ou melhor,
arrastando atrás de si um grupo de

construções que constituem a verda­
deira zona turísttca quarteirense é na.

verdade, uma palavra a ter em' c�nta,
pois, traduzida no tosco português dos

camponeses algarvios, cultivadores da

figueira, obriga-nos a um termo com­

parável ao figo de toca com o seu virus
de crescimento.
_Subimos ao terraço do referido hotel

para melhor apreciarmos a vasta. e pro-

Inicia-se. hole em' faro
a festa diocesana
do apostolado cristão

I· N D E S I T

MÁQUINAS DE LAVAR

DE GRANDE CLASSE

AGENTE EM FARO

MI��Dn a �IlV�, lOJ.
Largo do Mercado, 28

Tel. 22761

Constitui .das mais importantes festas
católicas algarvias a de Nossa Senhora
de Lurdes e do Apostolado Cristão que
hoje se inicia em Faro. O progÍoama
é o seguinte:

.

As 21 horas, na sé catedral, conferên­
Cia pelo sr. D. Manuel de Almeida
Trindade, bispo de Aveiro; amanhã
às 12 �oras, .missa solenizada, pelo sr:
D. Júllo Tavares Rebimbas bispo do
Algarve, com alocução aprópriada' às
15 horas, no ginãsio do Liceu de Faro
se.ssão solene presidida pelo prelado dá
DlO,?ese, sendo orador o sr. bispo de
Aveiro.
Colabora o grupó coral do Colégio

de Nossa Senhora do Alto.

Vende-se
Ca.a antiaa COD! iar­

Jina, eDI Faro, cona/ren­
te para Juas ruall_ De"o­
luta-área tot.I'1oo _2.
'n/ornaa: Dr. Luiz

SabLo - JIaro.
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FESTAS DE CARNAVAL
ao �otel do Golfe da peaiaa

Sábado, 15 de Fevereiro:

.Nolle da Mimosa

Segunda-feira, 17 de Fevereiro:

Baile de Máscaras

150$00 por pessoa,
taxas e

e Baile

ACOTEIAS
, -

OLI1AO·.
�

;

¡Um trunfo a utilizar
M

UlTA gente há que nao se deu

ainda conta da poesia e beleza

que em certas noit'es tuarento« se des­

prende dos mirantes e açoteias olha­

nenses. O seu encanto é na verdade

extraordinário, valendo a pena os. mo­

mentos que, mesmo nestes tempos mais

frescos, muierem: ser dedicados à con­

templação do belo esp,ectáculo.
Conhecemos já plenamente este as­

pecto nocturno e também nao podemos
esquecer o diurno, quando o sol trans­

forma a paisag,em em ateare e rectil�

nea sinfonia de branco.
Sempre que os lazeres ou as circuns­

tancias nos permitem oontemotor a Vila

Cubista de um ponto alto, logo os

olhos procuram a área recortada das

açoteias e mirantes e nela se perdem,
ou acham sempre novas e mais atrac­

tivas tentes de agrado. Mas nao se

quedam por ali, que os horizontes sao

amplos e convidam à divagaçao. Atrai­

-os, também, o vulto maciço da serra

vizinha, de cujos máximos expoentes,
os cerras da Cabeça e de S. Miguel,
outras e mais dilatadas paisagens se

vislumbram. E entao pensamos na es­

tupenda vantagem representaâa naque­
les belos miradoiros naturais e per­

guntamo-nos quando poderão eles ter

algum aproveitamento. Porque os cer­

ras sao riqueza auténtica, que muitos

povos aproveitam, dando-lhes conve­

nientes condições de acesso e transior­
mando-os em mais um positivo factor
de valorizaçao das suas terras. E estes,

os cerras de Olhão; tim ainda maior

riqueza que a éonferida pela paisagem.
Já se pensou, decerto, no que valem
sob o ponto de vista da exploração tu­

ristica, as maravilhosas grutas, cheias

de estalactites e eetataomæe«, ãoe cer­

ras do concelho othanense. Mas talvez
nada ainda se tenha feito no sentido

de se lhes dar utilizaç/Zo, uma utiliza­

ção que nesta «hora. do Algarve» cons­

tituiria trunfo âos mais valiosos:
Quando passamos pelo cerro da Cabe­

ça, lembra-nos sempre o que de belo

existe nas suas grutas mais conhecidas
e o que por ali haverá, talvez mais va­

lioso ainda, à espera de ser descoberto.
Valeria a pena fazer o necessário para

que as grutas ficassem acessiveis a

quantos quisessem visitá-las, «prepa­
rando-as» para receber visitas r V!}lia,
e Olhão lucrava com, isso.

QUAR.TEIRA
SUAS QUALIDADES E DEFEITOS

. .

.

serviço incluídos .

Faça reserva da sua

pelo telef. 1251

mesa

- Portimão.

J LIMA

Beba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
urna embalagem ... cole-as num
postal. .. e envie para. PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAFÉ.

ÁRVORES DE FRUTO
SELECClqNADAS

As mais líndas
ROSAS premia­
das em concur­

Ball Internaclo-
naw

Oaméftas, ar­

bustos, arvore­

dos, bolbo!!, se­

mentes de flo­
res e hortallÇas

ALFREDO MOREIRA DA SIL-
VA & FiliOS, LDA.

Vlveirlstas autorízados n.O 3

RuaD.ManuelII,n.oõõ-PORTO
Teleg. R08elândia-Telef. 21957

Hotel
no Algarve,

dores para a

de

IN()Ú§T�I� C()N�f�\'11�4
CONTíNUO

ATIN(:¡()
COZEDOR

P.tente n.O 46035 -=- Patentes pendentes noutros peiles
O mais revolucionário sistema de cozimento contínuo de peixe. Fantástica economia

em mão de obra e combustível.
- Abolição total dos CARRÕES.
- INÉDITO: - Coze dois tamanhos de peixe simultâneamente. A sardinha cozida

neste Cozedor, fica muito brilhante e INTACTA (não fica fendida como acontece no sistema
convencional), o que a valoriza comercialmente .

a

.Para o «picadeiro», é suficiente

proibir o trânsito, a qualquer veícu­
lo, entre a praça e a rua de acesso

à estação de serviço da Sacor el me­

lhorar o arruamento paralelo à ave­

nida, que servirá de serventia a to­
das as outras' transversals.
Com a demolição domuro do re­

cinto da Junta de Turismo e autori­

zação para se colocarem chapéus,
mesas e cadeiras no passeio desta
zona e à proibida a todos os veí­

culos, conseguir-se-ia obter uma

esplanada «continua», p o d e n d o

colher-se bons proventos, Além dis­
so representava mais comodidade

para todos, o que é essencial. Apro­
veitava-se em alargar a praía, nes­
tà época, com a transferência do
«varadouro» para além do merca­

do, sem prejuízo dos turistas fotó­

gratos. E com a plantação de

árvores, junto à pequena mata

existente, podia aumentar-se a área
de sombra, que tão desejada se

torna nos cálidos dias de' Verão.
São obras simples el que' se en­

quadravam em qualquer plano fu­

turo, por mais arrojado.

Quarteira, Dezembro de 1968

PANU
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Excursões de estudantes
ae Carnaval alga.rvio
Os SIAIDIST - Serviços de Turismo

Universitário, promovem em estreita
colaboração com o RITU da Faculdade
de Direito e o Secretariado de Inter­
câmbio do CADe de Coimbra, o Car­
naval Universitário 69, primeira reali­
zação no âmbito duma campanha de
promoção do turismo interno durante a

época de Inverno.
O Carnaval Universitário 69 é uma

festa de convivio luso-brasileiro, orga­
nizada sob a forma de excursão ao Al­
garve, com alojamento em hotel (de La
classe A) na praia de Alvor (desloca­
ção em autocarro de turismo) e visi­
tas a Loulé com participação no famoso
Carnaval e batalha de flores. A partida
é no dia 15 deste mês e o regresso em

18 à noite Duas modalidades de esta­
dia são OO'erecidas: 680$00 e 580$00 a

partir de Lisboa ou 930$00 e 830$00 de
Coimbra.
A SIAEIST, sendo a organização na­

cional para o Turismo Universitário no

âmbito da Conferência Internacional do
Turismo para Estudantes ,proporcio­
na os seguintes serviços aós estudantes
-portuguesea: voos fretados, excursões
no estrangeiro, campos de trabalho no

estrangeiro, cursos de férias no estran­
geiro, viagens para finalistas liceais e

uníversitáríos, guias de viagem, segu­
ros de viagem ISIS, facilidades no es­

trangeiro, emissão de Cartão Interna­
cional de Estudante, passaportes, etc.,
etc.
Para todas as informações funciona

o telefone 771884, em Lis'boa: das 9 às
14 e 16 às 18 horas nos dias úteis e
das 9 às 13 nos sábados.

necessi ta de
corrente época

fornece­
de:

carne, p�ixe, frutas,
artigos de

gentes, artigos
artigos de

Resposta
dições a este,

com indicação
jornal ao n."

de con-

11 358.

hortaliça,
deter-

•

mercearia,
de limpeza,

escritório.

Fotografia da um Cozedor c:om a c:apac:ldade de cozimento de' 9,2.0 grelhas/hor.

(Conclus(fo da t» página)

Quarteira uma «boite», nem um «pi­
cadeiro», como em quase todas; as
praias, nem um parque infantil
ou jardim!
Há dístríbuíção de água ao domi­

cílio, e energia eléctrica, mas insu­

ficiente, estando em curso as obras;
.

de esgotos gerais promovidas pelo
Município de Loulé, talvez a solu­

ção para desaparecerem as peque­
nas linhas de água de cor «turvo­

azulada», que correm sobre ou sob

os passeios, sinal índícatívo de que
nos pátios interiores das casas é'

. dia de limpeza...
Os ,lixos são transportados para

um pinhal, distante cerca de 2 km,
onde ficam amontoados. 1!J um

grande viveiro de moscas. O ventó,
brincalhão, .

correndo veloz, arrasta
os papéis" que se elevam e voam até

ao ponto de partida ou vão ver ou­

tras terras e outras gentes ... Vale­
.rá a pena pensar no perigo de in-
cêndio?

'

Na praia extsts uma obra social
interessante, a Casa dos Pescado­

res, com uma farmácia bem forne­

cida, assístêncía médica gratuita
para os homens do mar e suas fa­

mílias, parteira-enfermeira compe­
tente, proressoras de lavores e esco­

la preparadora de futuras donas de

casa, acessível às raparigas locais.
De iniciativa particular, nota-se

a construção de dois, blocos de apar­
tamentos com certo volume e de

pequenas moradias.
Não se verüicam presentemente

em Quarteira, as pequenas obras' de
embelezamento, beneficiações ou

arranjos, características dos meios
de parcos recursos, obras que, bem
ordenadas e aliadas a iniciativas
partículares, modificam a pouco e

pouco a-cariz dos pontos principais,
tornando-os mais acolhedores e

mais agradáveis para os residentes,
turistas e veraneantes.
Na última época sentiu-se a falta

de um «picadeiro», de uma esplana­
da e de sombras, que, com um pou­
co de boa vontade, já poderiam
existir no próximo Verão.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtoSCA.
Consultas ditArias

IR.
Artilharia Um, 46_1.°, D.

Tile'. 685251
COlsul"rl.. Praça do Nortl..! 8·1.'

Bairro da t.n.çarnação
Tele'. 811282

LISBOA

DOIS SISTEMAS_ DE COZIMENTO

incorporados na mesma maquina: .

- Cozimento por Vap.r Directo
- Cozimento por Ar ,Quente

Mudança de um sistema para o outro em 10 minutos.

Sistema automático continuo de lavagem dos tabuleiros de transporte das grelhas
com recuperação do óleo.

Uma mâqu'lna completa
CONSTRUTORES: Oficina Met�lúrg¡ce P'E R R O L A S, L D A. ''',

Rua Infante D. Henrique, 40 - 44, Telef. 571 PORTIMÃO

Iniciou a actividade a escola

de recuperação de crianças
diminuldas mentais

Desde segunda-feira que se es­

creve nova página na meritória
cruzada em prol da recuperação
das crianças mentalmente afecta­

das, com o inicio das actividades
da respectiva escola. Um futuro

mais risonho e mais efectivas es­

peranças se víslumbram agora
para essas crianças e 'sua integra­
ção normal na vida comunitária.
A escola de recuperação é valio­

sa iniciativa da Associação Algar­
via dos Pais e Amigos das Crian­

ças Diminuídas Mentais. As aulas
decorrem todos os dias das 15 às
18 horas, no salão do Mercado Mu­

nicipal, até que esteja pronto para
o fim em vista o edífícío adquiri­
do por aquela instituição, cujo ape­
trechamento bem merece o melhor
interesse e carinho de todos Os al­

garvios.

Algoz em-foco
A via rápida Lisboa � Algarve

¿ JNI10XJl

DUMPERS
o desenvolvimento turtstíco regtstado

nestes últimos anos rio Algarve repre­
senta uma realidade e um aliciante para
os anos futuros que não pode ser me­

nosprezado Têm sido incrementadas
obras que "constítuem rentes de receita
para a economia algarvia e para a na­

cional atraindo, pela comodídade e

hospitalidade, o turista estrangeiro.
Naturalmente o Governo tem procura­
do solucionar' algumas anorna,lias. Nem
todas porém têm sido resolvidas' com
a rapidez deSejada.
Após a construção da ponte sobre o

Tejo vão-se abrindo novos horizontes
para a nossa Provincia, não com a bre­
vidade que todos desejamos, também
porque «Roma e Pavia não se fizeram
num dia».
Fala-se muito agora. na auto-estrada

que ligará Lisboa ao Algarve. Esta via
rápida proporcionará aos automobí lís­
tas máior comodidade e segurança. pois
desaparecerão muitas curvas, havendo
também um encurtamento de 70 quiló­
metros. Então. o Algarve ficará mais
próximo de Lisboa e poderá atrair nú­
mero muito maior de turistas, tanto

nacionais, como estrangeiros.
Fazemos votos por que a via se cons­

trua o mais depressa possívej e pro­

porcione mais um motivo de interesse
para quem deseje passar férias ou fins­
-de-semana na provincia meridional,
em qualquer época do ano.

Temos verificado que nem todos os

algarvios estão de acordo quanto à
nova via Quase todas as semanas 'inse­
re o Jornal do Algarve artigos e su­

gestões sobre o seu traçado. Alguns têm
gerado acesas polémicas sendo uns pe­
remptórios em afirmar que a via deve
ter o 'seu término no concelho de Lou­
lé e outros no concelho de Silves.
Añgura-se-nos que este bairrismo po­

de ser prejudicial à construção da auto­
-estrada. Ora, não é assim que este
sonho poderá tornar-se, realidade no

espaço de tempo desejado.
Também pensamos que a via deverá

passar pelo último daqueles concelhos,
onde um pequeno troço já se encontra
construido e é, actualmente, utilizado
por individuos da região nas desloca­
ções entre Ourique e S. Marcos. Este
troço já não acarretar-ía despesas, ou

então algumas de pouca monta
Porém, se a via não puder ser cons­

truida por Silves que o seja por outro
lado mas o mais' depressa possível,
pará que todos, algarvios ou não, dela
possamos auferir os inestimáveis bene­
ficios que decerto a sua. realização
oferecerá.

MODELÓS DE

6ool/1.oooKg .t.ObÕI/2.oooKg .1.6001/2.600Kg
• Robust. labricaçio nacional
• Motores "Hatz" a "Petter" arrefecIdos por er
• Travõ•• ;".c&nicos ou hidráulicos
• Baseulamento do bald" por gravidad•.com regl'lJso

por inércia

• 3 ou 6 velocidades com r.dutora
• Entregas imediatas·

Representantes exclUSIVOS

M I N A STE LA. LDA LISBOA R D Filipe de Vilhena. 12

EQUIPAMfNlOS INOUSTRIAIS PORTO Rua do Bclhâo. 41 45

J O Mendes Furtado
M6dleo - aspeelall.'.

OUVIDOS" NARIZ E GARGANTA

Con.altas das 1.5 à8 19 Lora.

Rua do Comércio Rua da Hortinha, 26 -1.0 Z1íJ DO MOINHO

PORTIMÃO

Capital Vendedores·

�� alllom�v�i! e· [amiUD! Restaurante AI�en�re
em LagosDisponho 200 contos, para so­

ciedade em qualquer ramo negó­
cio já estabelecido ou a combinar.
Resposta a este jornal ao D.O

11352.

Precisan1-se

Exige-se seriedade e bom
conhecimento do Algarve.
Dirigir ao n." 11 3:1.8.

Reabre hoje pronto a servir nas

melhores condições os que o hon­

rem com a sua preferência.
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Bola, p.ra
. EMOS e'Vitado meter a bola nos nos­

� sos escritos e assim desejaríamos
contvnuar, mas como' é uma torça em

po'tilncia, qUe tem o ménto de desmas­
carar muitos carácteres, não pode 18S0

passar despercebido, sem um comentá­
rio Ele será, neoessànamente, à base
do' nosso ponto âe 'Vista pessoal, que
também pode ter a sua dose de �'Ve­

nena» e parcialidade doentia. E quem
poderá fugir co sortilégio da legíttma
simpatia' .

.

.

O chamado· «derby», concitou as aten­

ções dos desportistas locais, que matS

uma 'Vez propor-cionaram espectáculo
digno de' 'Verdadeiros atletas, não
obstante a ri'Validade arder tnterwr-'
mente como chama olímpica.
Quis o destino presentear a �qui:pa

azul e branca com mais uma 'Vtt6na,
arrancada a ferros. Depois de no inter­
'Valo reareesar ao rel'Vado com 0-1, que
não 'exprimia o domínio exercido pelo
antagonista havia legítimas esperan­
ças de qué o borrego iosse imolado.
Mas um 'Volte-face sensacional e jmpre­
'Visí'Vel contrariando toda a 16gtca em

face £lo seu domínio, fe� 'Vergar mais
uma 'Vez a simpática equtpa do Untdos,
que terá de solicitar um concího de

bruxas, proclamando que não tem dt­
reito a tanta des'Ventura.
Que diabo; será exigir-lhes muito, o

pretender que ganhem apenas uma 'Vez

aos eternos ri'Vais? Não enfrasca tanta
'Vit6ria dum lado e tanta derrota do
outro! As:sim, não 'Vale, já é de mais
tanto sotrvmento ...

O complexo qUe' se apoderou da equi­
pa «à Barreirense», é tão manifesto,
que basta a presença das camisolas
azuis Terão elas alguma camada de
6pio 'com o condão de dragar a rapa­
ziada?
Passado o embate no rectâsurulo, as­

sistiu-se dum laâo a espantoso ama­

chucamen·to e no· outro à alegria cos­

tumada daS tardes triunfais. S. Brás,
ali para oe lados da A'Venida, parecia
um cemitério onde se 'Vtam lágrtmas
bailando nos' olhos, em atitudes som­

brias nos semblantes marcados por
expréssões patéticas. Mas para quem
ia ao torao de S. Sebastiã9 o ambiente
era de carna'Val da Rio. 'Bulício trepi­
dante enfim' o contraste entre o dia
de Entrudo e' a quarta-feira de Cinzas ...
O festejo da 'Vit6ria te'Ve grande ani­

mação. Mos o que nos feriu estranha­
.mente: a curiosidade foi a excelente
«oontratemæaçãos que.' se operou na

sede azul e branca. Meia equipa ad'Ver­
sária âesportioæmerüe, colaborou no

bebeÍ:ete que a direcção ofereceu aos

seus atletas, adeptos e a alguns «es­

piões» ..•
Tristezas não pagam dí'Vidas, e esta

atitude destaz até certo ponto o am­

bient'e escaldante! B elo gesto fraternal
dos responsá'Veis o autorizarem metade
da sua equipa á assistir aos «comes e

bebes». Aliás o 'Vencedor, tolerantec
ment·e, não pós limitações a todo o

cidadãa que perdesse a 'Vergonha por
uns instantes ....
Entretanto o gesto de aproximação

das riscas brancas e 'Vermelhas, explica­
-se por imprescindí'Veis medidas de eco­

nomia. Sim, porque a rapaztada, en­

charcou de suor os «maillots», dando
tudo por tudo para fuziilar o adversá­
rio mas a sorte madrasta nada quis.
Tristes acabrunhados sem prémios de
jogo nêm apOio mora'í da mas'sa asso­

. c·iati'Va e dirigentes - muito embora
fosse ,excelente a receita acumulada
com o «dia do clube» - foram carpir
mágoas ao qd'Vers�rio, que compreen­
s�velmente 0{1 acartnhou.
Alguém tinha de dar esse apoio mo­

ral 'Visto a direcção do Unidos fechar­
-se' em copas, quanto a dinheiro e

comida. Os que não sentem o peso da
camisola nem a rivalidade ao 'Vi'Vo,
colaboraram no festi'Val, bebendo e

comendo regaladamente ,e, em dado
momento. decerto começaram aos «'Vi-

Concurso Nacional de

EquInos, Raid Hípico 'e

Concurso de Cavalo de Sela
na Feira de Santarém

o I Concurso Nacional de Equinos
realizado no deçorrer da Feira Nacio­
nal de Agricultura de 1966, constituiu
acontecimento de tão assinalado êxito
que, pode dizer-se, surpreendeu pela
grandiosidade e qualidade do expos­
to mesmo aqueles que se julgavam
em dia com a riqueza da equinicultura
portuguesa. Pois esse aliciante concur­

so vai repetir-se. A FeIra deste ano

inclui entre o seu vasto programa a

realização do' II Concurso Nacional
de Equinos, desta vez valorizado pelos
êxitos notáveis alcançados pelos crIa­

dores portugueses na Feira de Madrid
no ano transacto e pelo facto da criação
do Li'vro Genealógica Nacional desta
espécie tornar o certame mais exigente.
A Feira de 1969 inaugura-se em 1 de

.Junho e toda a primeira semana será

preenchida com manifestações de na­

tureza hipica pois que além do referI­
do concurso' haverá um Raid Hipico.
para amadores. um Raid Hipico para
campinas (em datas diferentes) e um

Concurso de Cavalo de Sela. Toda esta
actividade culminará com a grande pa­
rada designada «Dia do Cavala», no

segundo domingo da feira 8 de Junho,
durante o qual desfilam' centenas de
cavaleiros e amazonas e dezenas de
maravilhosas equipagens.
Estão a desenvolver-se diligências no

sentido do Concurso de Equinos ter
carácter luso-espanhol.
O regulamento 'do· concurso vai ser

distribuido brevemente' aos interessa­
dos Mas ·pode adiantar-se que está
prevista a concessão de sugestivos pré­
mios aos concorrentes das várias raças
e classes Incluidas no certame.

UM ESTABELECIMENTO NOVO I

€mídio
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UM ESTABELECIMENTO ÚNICO!

UM ESTABELECIMENTO DIFERENTE!

c;Jeeenjoe r .••
'Vas», quando as serpentinas se enrosca­

'Vam pelos pescoços, e a cerveia gorgo­
leiava. Um dia em cheio, que é pena
não se repita esta época, com a in'Ver­
sao do resultado (não queriam mais
nada?) e 'Veríamos 'se a testa se retri­
buía. Isso sim é o retribuis!
E andam os

'

apaniguadas, aqueles in­
felizes a quem as conting6ncias da bola
fazem sofrer,' a zangar-se uns com os

. outros, pedindo pragas pelos cantos
das ruas, quando os moços de ambos
os lados se entendem à mara'Vilha!
Por causa da bola perde-se a tola,

diz-se muita asneira e pratica-se mui­
ta tolice. Mas, ela também tem as suas
'Virtudes! :tí! 'Verdade que se grita, ba­
rafusta de atearta ou sofrimento, mas,
mo'Vimenta simpatias, cria aproxima­
ções julgadas impossí'Veis, gera ambien­
te de igualdade social. Quando se pre­
cisa de um fa'Vorzinho, ninguém se' es­

quiva, deitando em cara 'Vingati'Vamen­
te: «- Tu não és dos nossos, põe-te a

andaT». Não senhor! Até se capricha
em distinguir os ad'Versários. Nas ho­
ras amargq.s, há pena, d6, compaixão!
Mas o 'Vencedor, continua a ser sempre
o mesmo, por isso não se sab,e se ha'Ve­
ria o reverso âa. medalha. Tal'Vez não,
pois isso teria qualquer coisa de éhi­
nesisse ...

F. CLARA NEVES

£lDpregada
Precisa-se para escrító­
rio de materiais de 'cons,
trução, .. em Faro. Res'
posta manuscrita ao n."
11 307 deste jornal.

AGÊNCIA
GAZCIDLA

¿ JNIlOXn -I

Fevereiro
.

Cortante, friorento
Ohnnroso; irritant,e
Pardacento.
Babo, bufao, momo.
Triste gtgante ...
Alegre gnomo!

Fevereiro
Excursões
Carna'Val
Amendoeiras floridas ...
Puxões
Pernadas partidas!
Vendaval
Geada que cai
na . terra branquinha.
Gente que sai
enroladinha! ...

Fevereiro
Dedos gelados
que recusam a caneta,'
Lábios gretados
numa careta!
Andorinhas que�71essam-

..

"'aó""ninho quebrado.
Pessoas que regressam
.co mesmo fado!

. Fe'Vereiro
Defeso da sardinha
Lota nua, vazia,'
:tí!poca 'vizinha
da carestiq I . . .

Oh como é cedo o sol-posto,
E que baixas as nu'Vens vão;
Eu te reclamo mes de Agosto,
Eu te bendigo 6 verãot »Ó»Ó,

REIS D'ANDRADE

Duas
semanas

de InteIra

liberdade ...

.. .oom a NOVA PHILISHAVE
UNIVERSAL - a mais com·

pleta máquina de harbear con,,­

truída até hoje. Ela trabalha

com energia acumulada. Quer
isto dizer que não necessita de

pilhas nem de ligação à oor­

rente. É RECARREGÁ VEL.

Carregá-se numa noite e está

pronta a barbeá-lo suavemente

durante DUAS SEMANAS.

A Philishave Universal é mais

um ((Triunfo da Técnica»

PHILIPS.

Esc. 990$00

Quatro modelos à sua escolha,
caracterizados p e I a f a m o s a

«(ACÇAO ROTATIVA» que dis­

tingue a PHILISHAVE de qual­
quer outra máquina de barbear.
Em todos eles encontrará a SUA­
VIDADE, a RAPIDEZ e a PER­

FEIÇAO que a sua barba exige
e o homem moderno não dispensa.

... E AGORA A POSSIBILIDADE
20AUTOMO-VEISDE CONQUISTAR UM DOS

Aproveite as condições excepcionais
que os hotéis de Monte Gordo ofere­
cem durante 3 dias (Jantar de Sábedo
até ao Almoço de Terça-feira de

Carnaval)
Preços por pessoa em pensio completa [3 dias]

am quartos com banho e taxas incluidas:

360$00
395$00
575$00

Hotel M"onte Gordo
Hotel dos Navegadores
Hotel Vasco de Gama

Decorreu em Faro com pleno interesse
o IV Colóquio Regional dos Farmacêuticos

DOENÇAS DA.S CRI�NÇAS

CONSULTAS DIÁRIAS OEPOIS QAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Com--a preseaca- d€- cerca -4.e-70-partb
cipantes efectuou-se no sábado no Ho­
tel Eva' em Faro, o IV COlóquio. Re­
gional de Aperfeiçoamento Prcríssíonal
para Farmacêuticos. A iniciativa susci­
tou o maior interesse entre os que na

Provincia, militam naquela prestígíosa
classe.
O programa foi organizado pela Co­

missão de Coordenação das Actividades
Culturais do Sindicato Nacional dos
Farmacêuticos a que prestaram a mais
entusiástica colaboração' vários farma­
cêuticos algarvios, de que destacamos
o sr. dr. João Ventura Duarte, de
Silves.
As anteriores realizações congéneres

haviam sido efectuadas em Abrantes,
Évora e Aveiro'
A mesa da presidência foi constituida.

pelos srs, drs. Manuel Esquivel, gover­
nador civil do Distrito; César Levy
Guimarães delegado de Saúde; Ribeiro

Lopes secretário do Soindicato Nacional
dos Farmacêuticos; Aluísio Marques
Leal da Comissão Cultural e João Ven­
tura' Duarte representando a classe
farmacêutica' do Algarve. A abrir os

trabalhos fez significativa alocução o

dr. Marques Leal, que se referiu aos

objectivos dos encontros. O dr. Antó­

nio da Silva Santos, adjunto do direc­
tor do Laboratório de Polícia Cienti­
fica subordinou a sua conferência ao

tema «Intoxicações pelos Pesticidas,
Profiláxia e 'Terapêutica de Urgência».
O dr António Silva Santos fez uma

exposição circunstanciada acerca dos

IIIIIIIIIIIIIIIIIIII",liIlIlHHIIII,HHIII.IIIIJ

Êxito no recital de jovens
pianistas em Faro
Voltou a suscitar grande interesse

a nova apresentação da classe de piano
dos alunos da sr.» D. Célia M�galhães,
conhecida professora cura activídade pe­
dagógica hemos de conaíderar de gran­
de valia no sector da formação arttstíca
das crianças. E de novo, além do ínílu­
dível interesse em apreciar estes artis­
tas de reduzida. idade, havia a consi­
derar o significado deste contr-ibuto
da arte e da gente moça para uma obra
de grande interesse social - a Associa­

ção Algarvia dos Pais e Amigos das
Crianças Diminuídas. Mentais.

O salão da AlianÇa Francesa voltou
a encher-se e por sinal até com muita

gente nova, m�m enquadramento. que
diremos apropr-iado para esta mamfes­
tação arttstíca,
A apresentação do recital esteve a

cargo do sr. dr. Joaquim Magalhães,
presidente da assembleia geral da
Associação. Em momento prõprío
usou também da palavra a sr.> dr."
Maria Antonieta Contr-eiraà, dedicada
vice-presidente da direcção daquela
obra que fez oportunos considerandos
sobre a respectiva actividade.
Actuaram com o maior agrado, reve­

lando grandes aptidões, cuidada' pre­
paração e evidente intuição artistica os

j-ovens pianistas: Maria da Conceição
de Alme,ida e' Agostinho, Dina Henri­
ques Francisco José ae Almeida e

Agostinho, João Luis Buisel do Carmo,
Valéria dos Santos, António José Nu­
nes Dionisio, Isabel Maria Antão Xare­
pe Ana Cristina Rebelo Mendes Antó­
nió Duarte Machadi·nho, Paula Martins
Coelho Isabel Luísa Ferreira Machado,
Luís Manuel Henriques, Maria Raquel
Godinho Correia António Nuno Nasci-

.

menta Costa e Linda Maria Guerreiro.
Todos os intérpretes foram muito

.

a.plaudidos, bem como a sua professora .

Foi em resumo, uma magnifIca tar­
de ém que a arte' e a solidari'edade
juvenil se deram as mãos.

----problemas criados eom -a-utiliza.ção des
modernos pesticidas e da ·sua incidên­
cia na saúde pública, referindo que a

par de incontroversa utilidade, existe
um pertgo latente de intoxicação, S07
bretudo ao nivel da população rural.
Apontou as medidas profilácticas mais
Importantes e descreveu a terapêutíca
de urgência a útilizar em casos de in­
toxicação. Seguiu-se um. colóquio em

que intervieram vários farmacêuticos e

que foi orientado pelo dr. Silva Santos.
Mais tarde efectuou-se a segunda con­

ferência, durante a qual o sr .dr, Ma­
nuel Godinho'de Matos Júnior, director
dos Serviços Técnicos' do Exercicio de
Farmácia da Direcção-Geral de Saúde,
falou sobre «Aguas de alimentação e
residuais - problemas sanitários». O
conferencista referiu-se às principais
técnicas utilizadas, nos paises mais
evoluidos, no tratamento e depuração
das águas de alimentação, apresentando
interessantes sugestões sobre as esta­
ções de tratamento mais aconselháveis
para o tipo comum das nossas povoa­
ções, tendo em conta a debilidade eco­
nómica de certos Municipios 'e o núme­
ro de utentes.
Finda a conferência voltou a estabe­

lecer-se colóquio, com várias interven­
ções e o pronto esclarecimento do dr.
Matos Júnior.
A norte, efectuou-se um jantar de

confraternização.

Ter'reno, OU

Casa Velha
Desabitade, com área .pro­
ximad. a 100 1f12, compra-se
8m Vila Real de Sa !It. António
Resposta .0 n.o 11355.

fUNCIONALISMO PúBLICO
A sr.' D. Helena Maria dos "Santos

Gonçalves Fernandes, foi contratada

para escriturária de 2.' classe da Con­

servatória do Registo Civil de Loulé .

Vende-se

'CAS IGAS,
UTILIDADES DOMÉSTICAS, LDA.

R. Dr. António de Passos, 92 - Tel. 139

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Cfb?tinhQileS.Brás•.-. Vida rotárla
«A inserção do turismo na vida
social do Algarve), foi o tema da

palestra proferida no Rotary Club
de Faro pelo dr. Sousa 'Pontes
Na terça-feira, realizou-se no Hotel

Eva a reunião semanal do Rotary Club
de Faro, presidida pelo sr, H�lder
Martins do Carmo. Fez a saudaçãr, à
bandeira o sr Gamboa Morgado e en­

carregou-se do protocolo o sr, dr, Ra­
cheta Cassiano, que saudou em nome

do clube o convidado e palestrante sr.

dr, António de Sousa Pontes, sua es­

posa os rotários visitantes srs. Fair­

hurst do R. C. Ohetenham, W. J.
Clark' d-o R. C Guerney e Stan Joiner,
do R: C. Roya.l Forest of Deam e as

senhoras presentes.
. Na falta do secretário, o presídente
fez a leitura do ex:pediente, e abriu
o período de actualidades e comunica­

ções em que o sr. Faustino Madeira
comúnicou que tivera conhecimento de

que a firma Hertz concedia crédito em

todas as agências do mundo aos rotá­
rios mediante a simples apresentação
do Cartão.

.

O palestran·te da noite referiu-se em

pormenor à obra da Pr6-Arte na valo­
rização da cultura regional e às pos­
sibilidades que com' o mesmo fim, pas­
sará a ter a Delegação de Faro da Cruz
Vermelha Portuguesa, quando reabrir
o Teatro Lethes Escutado com aten­

ção foi muito aplaudido.
Antes de encerrar a sessão, o presí­

denta anunciou que na próxima reunião
haverá passagem de diapositivos do
rotário sr. Fairhurst a cujo conjunto
O autor deu o nome' de «Uma viagem
pela Inglaterra», e convidou o sr. Ce­
lestino Domingues a fazer o comentário
à reunião.

(Poeai. ¡ne.lé'lea)
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DOENÇ AS DOS OLHOS

Orloplica (gináslica ocular)
.

Lenles de [aniaciD

Consultas: Rua de Sto. António,
49-1.° Dto. - FARO
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Bailes carnavalescos

n a Fuseta
. o Sport Lisboa e Fuseta, cujas ins­
talações sofreram recentemente impor­
tantes benefícios, inaugurou no sábado
a época de bailes de Carnaval, que
prosseguem esta noíte, com o conjunto
«Ases do Ritmo». . .

No baile de quarta-feira actua o já
famoso conjunto «T. & L. Group». Es­
tão marcados bailes para as noites de
15 17 e 18 deste mês.
o .tradícíonal Baile da P'ínhata reali­

za-S'e' no dia 22. abrilhantado pelo con­

junto «T. & L. Group».

DO ESPECTACULAR CONCURSO PHILIPS TRIUNFODATÉCNICA

CONSULTE OS AGENTES

r�:�É I José Guerreiro Marlins Ramos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA; lDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, lDA.

¡AVIRA - Cunha & Dias, Lda.

Barco a motor para pesca arte­
Isanal com as seguintes caracterÍ's­
ticas:

.

Comprimento 14 m - Pontal

1,30 - Boca 3,38.
Tonelagem 13,52. Motor VOLVO

PENTA TIPO MD96B, potência
'133 a 145 HP em rodagem,

Sonda eléctrica ELAC - Rádio
40 W STTENTOR.
2 embarcações auxiliares e 5 000

anzóis de aparelho.
Trata Manuel Guilherme Faria

- Macieira - VILA DO CONDE,
ou telefone 66129.

II Cons.-R. Reitor Teixeira Guedes, 3-I.o-Tel. 22967
Resid, - Tels. 22958 - 42223 FARO

Sindicato Nacional dos Empregados de
Escritório e. Caixeiros' do Distrito de Faro

Assembleia Geral Ordinária
.

, .

Convocatoria·
Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato

convoco a sua Assembleia Ordinária a reunir no dia 25 do
corrente mês de Fevereiro, às 22;30 horas, na Sede, Rua de
Santo António, 49-1.° F., desta cidade, com a seguinte ordem
de trabalhos:
- Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de 1969/71.

Faltando o número legal de sócios, a Assembleia funcio­
nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 3 de Fevereiro de 1969.

o Presidente da A'ssembleia Geral,

a) AMíLCAR NEPOMUCENO ALEIXO FAZENDA
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ENCERADORAS
NOVOSCOBPOSGEBENTES

Andar

Mau sistema usado na i

reparação da estrada
de Santo Estêvão
a Estiramanténs

Clabe Recreati". Fa.de••e
Em assembleia geral efectuada na

quarta-feira, foram eleitos os novos

corpos directivos do Clube Recreativo
Fusetense.
,- Constituem a dírecção os srs� Manuel
de Sousa, presidente; Custódio Pereira,

vice-presldente{' José Domingos Rolão,
secretArio; An bal Marques, tesoureiro
e José Bonanca Relvas, vogal.

SAN'r"o EST:tl:VAO (Tavira) _ Foi há
meses adjudicada pela Câmara Munici­
pal de Tavira, a empreitada de repara­
ção da estrada municipal, entre esta
aldeia e Estiramanténs, obra a todos os

titulos louvável e que se impunha, de­
vido ao péssimo estado em que aquela
via se encontrava Com o que não pode­
mos concordar, Ei que não nos parece
estar no âmbito da lei, é a forma como

o empreiteiro está a proceder com a

obra Há cerca de 3 meses mandou dei­
tar ria berma da estradá, pedra britada
e terra ao longn da via a reparar, so­
mente'deixando livres, os poucos locais
de acesso a caminhos pãrtículares e

municipais.
Se todas as entidades que superin­

tendem no trânsito rodov.iário estão
empenhadissimas em diminuir tanto
quanto possível Os desastres, não está
certo que seja autorizado o empreiteiro
daquela reparação a impedir o trân­
sito naquela via, pór onde circulam dià­
riamente quatro carreiras de camione­

tas, e onde dois veículos não podem
cruzar, sendo estes forçados a mano­

bras diflceis e arriscadas, que se tor­
nam ainda mais graves, devido às ber­
mas encharcadas, com o tempo chuvoso
que decorre.
Já se registaram naquela via alguns

desastres, felizmente sem consequên­
cias graves devido ao muito cuidado
e pericia dos condutores. Salientaml>s
os mais importantes: Um, com ii. ca­

-m-ioneta da cæ-retra que a0-(W1I-Zar com

urna furgoneta conduzida pelo sr. Anl­
bal Fernandes, depois de chegarem ao

local que lhes pareceu mais propicio
para cruzar, apesar de o fazerem com

todo o cuidado, não puderam evitar que
a furgoneta resvalasse pela barreira.
Só com o aux!lio dos passageiros e con­

dutor da camioneta foi possível retirá­
-la da situação critica em que ficou.
Outro tanto sucedeu com o sr. Osvaldo

Militão, cuja furgoneta. ao cruzar com

um carro, também resvalou, e só com

o auxítto de seis homens que acorre­

ram foi retirada, sofrendo alguns pre­
juizos. Outro ainda com o signatário
destas linhas, pol's ao cruzar com uma

motorizada, o cíclomotortsta, para fa­
cilitar galgou o monte de ,pedras, mas

por .azar desequítíbrou-se vindo a es­

tatelar-se com a máquina mesmo frente
ao automóvel, Por 'Ser bastante lenta
a nossa marcha, foi-nos passivei parar
imedíatarnente, evitando assim um gra-
ve desastre: '

Com o fim de evitar os desastres de
mais graves consequências que certa­
mente virão a registar-se se o estado
da via assim continuar, pedimos a

atenção das entidades competentes, pa­
ra que a obra seja Iniciada, ou então
para que seja desobstruída em parte,
aquela via. deixando em curtas distân­
cias locais onde dois. veículos possam
cruzar. Aqui fica o nosso apelo, a bem
dos utentes daquela estradá. _ C.

Soded.de Filarmó.ica
União Olha.e."

Foram eleítos os corpos gerentes para
1969 da Sociedade Filarmónica União

Olhanense, que ficaram assim consti­

tuidos:
Assembleia gera,l _ presidente, Ma­

nuel Rodrigues da Cruz; vice-presiden­
te, Manuel Rolando Baptista Martins;
secretários, Herculano Xavier de Oli­
veira Valente e José Lázaro da Costa
Matos Garrana; suplentes, António Vi­
cente dos Santos e Eugénio ¡lenrique
Gomes.
Direcção _ presidente, Arnaldo da

Conceição Viegas; vice-presidente, Fran­
cisco Chumhínho Campina; secretários,
António Viegas Bonança e Isidro Sousa
Farroba; tesoureiro, JoãO Augu'sto Be­

biano; vogais,'Fernando Rodrigues da
Cruz e João' Amaro Ventura.

-

Conselho fiscal - presidente, José
Francisco Bruno; secretário, Francisco
Militão dos Santos; relator, Luciano de
Sousa Florêncio.

Grémio tio C.mirei. de Olhão

Uartório Notarial de Lagoa·, Algarve
A clrga da Matárla Catarina Miria da Sousa Vllant,

�ustificaçao
Certifico que, neste Cartó­

rio e no livro de notas para
escrituras diversas 'A-13, de
folhas trinta e três, verso a

folhas trinta e seis, se encon­

tra exarada uma escritura de
-justificação notarial, outorga­
da no dia 27 de Janeiro de
1969, na qual António da Ro­
cha, natural de Vila Cova -

Penafiel e sua mulher Maria
Carolina Bronze, natural de

- Lourenço l.larques, casados
no regime de comunhão geral
de bens e com residência ha­
bitual na Rua Alexandre Her­
culano, trezentos e oitenta e

o problema da habitação
e o aumento de rendas
Com o pedido de publicaç40 recebe­

mos da Associaçao âo« Inquilinos Lis­
bonenses o seguinte comunicado:

O problema habítacíonal entrou na

ordem dos problemas dominantes pela
gravidade e incidência na vida fami­
liar e na economia de toda a população,
É a falta de habitações cada vez maior
em relacão à explosãx. demográfica o

aumento verttgínoso das rendas o aira­
vamento geral dos preços, esp·écialmen­
te o dos transportes, que torna mais
precárta ·a economia das populações
suburbanas, agora também atingidas
pelo aumento das rendas de casa por
avaliações -admínístratívas,
Esta subida ver-tígínosa dos preços

já foi analisada pelo sr. Presidente do
Conselho, que a anotou como um perigo
para a evolução económica do Pais, e

preconizou que seja sustada essa cor­

rida. Jnfelizrnenta as suas palavras pa­
recem não ter sido compreendidas, pois
um ilustre deputado à Assembleia Na­
cíonaívem novamente suscitar a revo­

gação da legíslacão que mantém inal­
teráveis as rendas de casa em Lisboa e
Porto Não propõe objectivamente uma
regulamentação das rendas que de qual­
quer modo pudesse fazer deter a es­

peculaeão mas, pelo contrário, defende
uma eactua.lízação» de rendas das ci­
dades de Lisboa e Portl> pela supres­
são do regime excepcional que vigora
há anos, e que a lei preambUlar do Có­
digo Civil conservou,
Ora, o problema da habitacão não

pod'e ser analisado pela óptica de al­
guns interesses particulares, e uma
medida tão simplista como a preconiza­
da só poderia agravar profundamente
a já débil economia da maioria dos ha­
bitantes de Lisboa e Porto, sem se­

quer dar viabilidade 'a um aumento do
ritmo de construcão de novas ClliSas

como 'se pretende fazer crer que dai
resultaria.
A cgnstrucão de casas a rendas ao

nivel económico da popUlacão não de­
pende, como pretende o ilustre deputa­
do, da possibilidade ou imyossLbilidade
de aumentar as rendas por parte dos
proprietários _ porque a ser assim a
carência habitacional só se faria notar
em Lisboa e Porto e as estatistica,¡l
revelam o contrário _ mas depende,
sim, de factores múltiplos entre os

quais avulta o da dome» de terrenos
antecipadamente provocada pelos Mu­
nicipios e a falta de estimulo às inicia­
tivas particulares, quer individuais,
quer cooperativas, para a construção
barata.
A não querer ver-se já o problema

no seu conjunto como é nossa op'inião
e preferindo tómar qualquer medida
parcelar, a que se imporia era exacta­
mente o contrário: alargar até às áreas
suburbanas a já citada disposição legal
onde, como já se disse àtrás, se está
'assistindo a uma corrida vertiginosa ao

aumento de r,endas por via administra­
tiva.
A Associação dos Inquilinos Lisbo�

nenses consciente das suas responsa­
bilidades, confia no bom senso da As­
semb-Ieia Nacional.

Notarial
cínco-Avsegundo, na cidade do
Porto, se declaram com exclu­
são de outrem, donos e legíti­
mos possuidores dos dois se­

guintes prédios:
Número um - Um prédio

rústico no sítio de Vale da
Areia, fregueaía de Ferragu-

. do, que se compõe de terra de
semear com amendoeiras, al­
farrobeiras e figueiras, a con­

frontar de norte e nascente,
'com estradá, do -sul--e- poente
com José da Rosa. Inscrito na

matriz predial respectiva, em
nome do justificante marido,
sob os artigos quatrocentos e

dez e' quatrocentos e sessenta
e dois, com o valor matricial
e atribuído de oito mil qui­
nhentos e oitenta escudos,
Número dois - Um prédio

rústico, sito em Vale de Ca­
nada, freguesia de Ferragudo,
que se compõe de terra de se­

mear com figueiras e amen­

doeiras, a confrontar de norte
com estrada, do sul com Luís
Dionísio, nascente com João
Pinto da Rosa e do poente com

António Ferreira da Piedade.
Inscrito na matriz predial res­
pectiva em- nome do justifi­
cante marido sob os artigos
seiscentos e quarenta e oito e

seiscentos e quarenta e nove,
com o valor matricial e atri­
buído de dez mil escudos. Am­
bos os prédios não se encon­
tram descritos na Conserva­
tória do Registo Predial de
Silves.
Que estes prédios os adqui­

riu o justificante por compra
que deles fez a Albertina de
São João Coragem, tendo esta
os adquirido por lhe haverem
ficado � pertencer por heran­
ça de seus pais, Domingos Go-
mes Córagem, que também
usava Domingos . Coragem, e

Maria Luísa ou Maria Luísa
Coragem, em comum e partes
iguais com sua irmã, Maria
Rosalina Coragem, de quem a

referida Albertina de São João
Coragem foi a única e univer­
sal herdeira. Que a referida
partilha foi feita amigàvel­
mente entre as duas irmãs e

da qual não existe título.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa,

vinte e nove de Janeiro de mil
novecentos e' sessenta e nove.

A Notâria,

Catarina Marla de Sousa
Valente

AN'DARES
Vendem-se em Fero, desde 135 contos, no melhor

local da cidade, já alugados. 'Rendimento de 6 %. Fa­
cilita-se pagamento de 30 ·io a liquidar em 20 anos.

Trete Telefon. 24566 - FARO.

Salita C.sa Ja Misericórdia
de Olhão

Foram eleitos os novos corpos geren­
tes da Santa Casa da Misericórdia de
Olhão, para o próximo triénio, que fi­
caram assim constituidos:
Assembleia geral _ pr-esidente, Lou­

renço Baptista Lopes de Mendonça;
vogais (subst.« do presíd.) dr, Arnal­
do de Assunção Mattl>s e Joaquim de
Sousa Florêncio.
Mesa administrativa _ provedor, Al­

fredo Guilherme Gosta Monteiro da
Fonseca: secretário, Adriano João
Tri,go; tesoureiro, João Correia da Cos­
ta Santana; vogais efectivos, Pedro Al­
ves de Castro e Joaquim Manuel Gama;
vogais substítutos, Ernesto Soares dos
Santos e Francisco Pereira Gaspar.

Passe o Carnaval' no Algarve
Instale-se no HOTEL BALTUM

Desde

ALBUFEIRA

Oficina de Reparação
de Automóveis em Olhão

Aluga-se, em Faro, 5 assoa­

lhadas, 2 casas de banho e

roupeiros, 4.0 .andar esquerdo
prédio moderno gaveto Aveni­
da Olivença-Avenida 5 de Ou­
tubro. Mostra e trata telefs.
Faro 22717 e Lisboa 763967,

em

noite 15/2 at' manhã d. 19/2
Esc.: &BO$OO· por plssoa (servito e taxas IOEluldas)
Para informações mais detalhadas, contacte
com o seu Agénte de Viagens ou directa­
mente o HOTEL SALTUM, Albufeira (Al­
garve) telefones 306-'307 - Apartado 22.

Cães à solta em Lag'os
praga que ur-ge eliminar
LAGOS _' Nunca fomos contra a

existência dos- bons amigos que são os

cães, mas não podemos conceber que
os seus donos os abandonem por com

pleto ou quase, a ponto de destruirem
em grande parte as plantas dos espaços
ajar-dinados -

e inconlüdarem. os tran
seuntes.

'

Estamos em período de vacinações
para efeito de licenças e para a obten
cão destas, tratando-se de cães de
guarda são- necessários certificados das
Juntas' de Freguesia comprovativos de
que os donos deles carecem. Pessoas
há que nem sequer têm um quintal
e pretendem justificár carência de urn

cão. Perrníttmo-nos, pois, lembrar que
todo o cuidado é pouco para evitar que
passem por cães de guarda, os que de
luxo são, pois para estes a licença é de
elevado custo, e talvez dificultando-a
venha a reduzir-se a praga de cães à
solta que já tem originado estragos em

grande parte das plantações recentes
de chorões e relva nos espaços ajardí
nados da Avenida, Serão de louvar to
das as medidas que venham a ser toma
das no sentido da repressão de cães à
solta, e assim os munícipes que não re

gularizem a situação dos seus cães não
terão de se queixar das sanções corres

pondentes

«Engraçados» sem graça nenhuma

Pela perspicácia de dois motoristas
de praça e acção da G: N. R., foram
recentemente descobertos sete eengra
cados» sem graça alguma, que utiliza
vam o telefone do Café Oceano para
chamadas sem fundamento obrigando
os motoristas a deslocar-sé às povoa
cões vizinhas,
!Foram condenados ao pagamento das

importâhcias devidas pelas deslocações,
e

.

a multas para fins assístenctats,
.

Oxalá a lição sirva para evítar casos

semelhantes, que desprestigiam não só
os seus autores, por sinal jovens, como
a própria cidade. ,

Não seria melhor que se dedicassem
a evitar que a horas mortas os muni­
cipes sejam incomodados pelo barulho

.

dos que fazem da 'noffé aiaY-
..

Novo juramento de bandeira

que marcou

Talvez por sentirmos a necessidade de
aproximação mais intima entre os ele­
mentos civis e milÍtares, as cerimónias
do juramento de bandeira dos recrutas
do C. I. C. A. fi constituem sempre
para nós motivo de satisfação. As reali­
zadas em 30 de Janeiro marcaram 'pela
presença dos srs. brigadeiros Joaquim
J. L. Cavaco, 2.° comandante da 3.'
Região M.iJitar -B António de Almeida
Costa Franco, presidente da Câmara
Municipal de Lagos.

,
O sr. comandante do Centro, tenente­

-coronel Tavares de Pina foi expressívc
nos agradecimentos a todos os presen­
tes, especialmente ao sr. brigadeiro
Cavaco, e não menos nas palavras diri­
gidas aos recrutas, significativas do
valor do juramento Não .esqueceu os

órgãos da Imprensa através- dos quais
as noticias correm mundo. O capelão
rev Joaquim Luis Cupertino disse mui­
to em poucas palavras sobre o signifi­
cado da cerimónia e o sr. aspirante
Castyajo, na sua alocução muito disse
no sentido do despertar que se Impõe.
A entrega dos prémios aos recrutas

que mais se díatínguíram, teve prolon­
gadas salvas de palmas e não menos os
exercícios de condução auto, ginástica e

táctica aplicada com que foram encer­

radas as cerim6nias.
As forças em parada sob o comando

do sr. major João, Domingos dos Santos
Inácio, recentemente colocado no Cen­
tro, distinguiram-se pelo aprumo com

que actuaram.

Expressiva mensagem de amor
ao próximo

muito além dos nossos merecimentos.
Do que nos foi dado ler e em parte

aqui fica registado, o dr. Fernandes é,
pela sua modéstia e vontade de ser

útil, daqueles homens de que a socie­
dade carece para irmos mais além no

-sentido--de uma' humanidade maim' e

melhor. ,

Oxalá em Santo Amaro de Oeiras,
saibam compreendê-lo melhoj- que em

Lagos, por onde passou como um estra­
nho apesar da grandeza de alma que
lhe 'notámos, e se revela nas palavras
contidas na -carta que temos presente.

Um espectáculo que devemos
eorresponder

Salvo imprevistos, o espectáculo do
Grupo Cénico do Sport Lagos e Ben­
fica no CIne-Teatro Império a favor
do Centro de Assistência local decor­
rerá na sexta-feira. Os progTamas a
distribuir serão o complemento 'da nos­
sa chamada no sentido' de se verificar
lotação esgotada para então podermos
dizer que os habitant-es de Lagos não
são alheios às faltas dos mais carecidos.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Â TOCA
DO CARACOL

Sob a presidência do sr. Ventura Ma:
nita da Cruz, reuniu a assembleia geral

- - -

dó- Gt-émio dõ-Cõmefclo-'de Olhãcf:-:Aiém­
da apreciação de vários assuntos de

Interesse, foram eleitos os corpos ge­
rentes para o próximo triénio, os quais
ficaram assim constituidos:
Assembleia geral _. presidente, Ven­

tura Manita da: Cruz; secretários,
Eduardo da C'onceição Pires e José
Guerr-eirn Neto.
Direcção _ efectivos _ António Mer­

cindo .de Sousa Guita, Joaquim de
Sousa Florêncio e Joaquim Manuel

���•.'�1!..��"!.��"!.��"!.��"!.�"!."!.��"!.�"!."!.��"!.�"!.',!,:�"!."!.�"!."!.�"!."!.��"!.�"!."!.�1!."!.� Gama
Suplentes _ José da Quinta Mar­

cal e Manuel dos Santos Figueiredo.

A propósito da nossa local inserta no
Jornal do Algarv.e de 11 de Janeiro so­
bre a acção benemerente do dr. Fran­
cisco João Fernandes e de carta que lhe
dirigimos como preito de admiração
pela sua obra em Lagos, tivemos a hon­
ra de receber uma resposta que consi­
deramos como mensagem de amor ao
próximo,
Classifica o dr. Fernandes os seus

actos de benemerência praticados em

prol dos necessitados, nossos irmãos,
como dever imperil>so da profissão que
exerce e indicados por imperativo da
sua conscMncia, referindo que a saúde
é o dom mais precioso que a Natureza
nos concedeu e todos, sem excepção,
têm direito a ela. Acrescenta que o seu
lema tem sido tudo pelo homem e nada Um veículo automóvel, pe-contra o homem e mostra-nos a sua
estranheza por nunca ter sido convfdado sado" marca «VOLVO» com
pelo sr. provedor da Santa Casa da t

'

ul IG 50 94 dMisericórdia para træbalhar no hospi- a ma rIC a· - - " e cor
tal que sabe falho de recursos e onde cinzenta, a combustível gasó­a sua assistência se limitou sempre que
solicitada a casos isolados e sem qual- leo, COm o peso bruto de 12 900
quer remuneração. K' bPede-nos para em seu nome apresen- gs., com selS pneus em om
tarmos cordiais cumprimentos e votos estado, tendo' dois à frente e
de prosperidade ao Jornal do Algarve,
e faz referências à nossa acção que vão quatro atrás, e mais um so-

I I
bresselente, descrito na Con­
servatória do Registo de Pro­

L E X O L I N E? priedade Automóvel de Lis-
boa no livro IP n,O 28, sob o

------------- n.O 115771, a favor do exe-

......1111 11 11 11............ cutado, que vai à prbnerra
praça pelo valor de 60 000$00
(sessenta mil escudos).
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos bem
como os sucessores dos credo­
res preferentes para deduzi­
rem seus direitos na execução.
Silves, aos 24 de Janeiro

de 1969.

Aluga-se a mecânico com­

petente e sério. Dirigir a Jor­

ge Roque - Rua Almirante
Reis, 85 - OLHÃO ..

""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""""

Cartório Notarial de Lagoa - 41garve
A cargo da Notárla Catlrlna Maria da Stusa Valanta

Operários de Construção Civil

em

.4lC4NT.4�llttA
(Tel. lia)

á o mais trpllO
Restaurlnta do Algarve

PRECIIAM·SE DE TODAS AS PROFISSÕES

�ustificação Notarial

II

08 intere88ado8 devem dirigir-8e a J. PIMENTA S. A. R. L. - Reboleira - Amadora

JORNAL DO ALGARVE
N.· ,620 _ 8-2-69

�eparti(:¡c de flnan(:a5
do Cvnc:elhc de Silve,

Anúncio

Certifico que, neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas número
A-13, de folhas 38 a folhas
40, se encontra exarada uma

escritura de justificação nota­
rial, outorgada no dia vinte se­

te de Janeiro de mil novecen­
tos e sessenta e nove, na qual
António Caetano Bronze, na­

tural de Lourenço Marques e

sua mulher Maria Emília da
Cunha e Sá, natural de By­
culla, Bombaim, casados sob
o regime de comunhão geral
de bens e com residência ha­
bitual em Louren�o Marques,
se declaram com exclusão de
outrem, donos e legítimos pos­
suidores do prédio seguinte:
Prédio urbano, sito na Rua

da Boavista, no povo e fre­

guesia de Ferragudo, que se

compõe de uma morada de ca­

sas térreas com cinco divisões
e quintal, a confrontar: - do
norte, sul e poente com ruas,
e do nascente com António
Inácio. Inscrito na mátriz pre­
dial respectiva, em nome do
justificante marido, sob o ar­

tigo número 190, com o valor
matricial de 9720$00. Não
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Silves. TRESPASSA-SE
Que este prédio o adquiriu o e facilita-se o· paga••ato

justificante marido por com-
_

pra que dele fez a Albertina
de São João Coragem, que
também usa Albertina de São
João Monteiro, tendo esta o

adquirido por lhe haver ficado
a pertencer, por herança de
seus pais, Domingos

: Gomes

Coragem, que também usava

Domingos Coragem, e Maria
Luísa ou .Maria Luísa Cora­
gein, em comum e partes
iguais com sua irmã Maria
Rosalina Coragem, de quem a

referida Albertina de São
João Coragem foi a única e

universal herdeira.
Que a referida partilha foi

feita amigàvelrnente entre as

duas irmãs e da qual não exis­
te título.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
trinta e um de Janeiro de mil
novecentos e sessenta e nove.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente

SILVES

Pensão Central

2.a Publicação
No dia catorze de Fevereiro

de 1969, pelas dez horas, à
porta desta Repartição de Fi­
nanças' do Concelho de Silves,
no' processo de execução fiscal
administrativa em que é exe­

quente a Fazenda Nacional e,
executado Francisco Cabrita,

.

casado, morador na Cerca da
Nora, . freguesia de São Bar­
tolomeu de Messines, deste
concelho de Silves, há-de ser

posto em praça para ser ar­

rematado ao maior lanço ofe­
recido acima do preço anun­

ciado, o seguinte:
MÕVEL

o Chefe da Repartição de FinançaS

Gaspar .da Piedade Silva
daEn�o

BOA REMUNERAÇÃO
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Como este, por exemplo.
Quando os seus Filhos e o seu Marido

esperam com alegria uma das sopas caseiras
ou um dos pratos preferidos que Você escolheu

e' a que juntou um caldo KNORR.
Momento feliz, porque Eles sabem que vão comer

uma refeição saborosa, natural e bem cozinhada.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO

A casa que mais sortido tem' em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros. Venda directa ao público ao preço da

Fábrica. '

Escocesa lisa e mesclada, desde 140$00 e Robilon a 200$00, e

ainda Algodão, Perlapon, Ráfías; Rubia, etc.
I

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as ?ompras.
A. NETO RAPOSO

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dt.· (Junto à Est. do Me­

tropolitano) .

Raposo & Jernandes, Lda.
Certifico que, por escritura

de 20 de Janeiro de 1969, exa­
rada de folhas 17, v» a folhas
19, v.v, do Livro de notas para
escrituras diversas A-13 deste
Cartório, foi constituída entre
Júlio da Encarnação Raposo,
casado e Isabel Maria Águas
Pais Fernandes, casada, resi­
dentes nesta Vila de Lagoa"
uma sociedade comercial por
quotas, de responsabilidade li­
mitada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:

PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma
«Raposo & Fernandes, Limi­

tada», tem a sua sede em Por­
timão, na Rua de São Pedro,
número cinquenta e três, e

durará por tempo indetermi­
nado a partir de hoje.

SEGUNDO

O seu objecto é o comércio
e indústria de materiais de
construção, podendo dedicar­
�se a qualquer outro ramo de
comércio ou indústria que os

sócios resolvam explorar.
TERCEIRO

O capital social é de duzen­
to's mil escudos, integralmen­
te realizado em dinheiro, e cor­
responde à soma das duas se­

guintes quotas: - uma, de
cento e vinte mil escudos, per­
tencente ao sócio Júlio da En­
carnação Raposo, e outra, de
oitenta mil escudos, perten­
cente à sócia Isabel Maria
Águas Pais Fernandes.

QUARTO

QUINTO
l\. gerência, dispensada de

caução, será exercida pelo só­
cio Júlio da Encarnação Ra­

poso,. que desde já, fica no­

meado gerente,' com ou sem

remuneração, conforme for
deliberado em assembleia ge­
ral.
Parágrafo primeiro - Para

a sociedade ficar obrigada é
necessária e indispensável a

assinatura do gerente, Júlio
da Encarnação Raposo, ( po­
dendo os actos de mero expe­
diente ser assinados só por
um dos sócios.
Parágrafo segundo - O ge­

rente pode delegar os seus po­
deres de gerência em pessoa
estranha à sociedade.

SEXTO

A cessão de quotas a estra- Cartório Notarial de Lagoa,
nhos, depende do consenti- vinte nove de' Janeiro de mil
mento da sociedade. novecentos e sessenta e nove.

Parágrafo único - A ces­

são, total ou parcial.. de quo­
tas .entre sócios, é livremente
permitida.

/

No caso de falecimento, in­
terdição ou inabilitação de

qualquer sócio, a sociedade
continuará com os herdeiros
ou representantes, por inter­
médio de um só, que será esco­

lhido entre os herdeiros ou re­

presentantes, para intervir em
nome do falecido ou incapaz.
Parágrafo único - No caso

de os herdeiros ou represen­
tantes preferirem a liquidação
da sua quota, o valor desta
será o apurado no balanço es­

pecial a que então se proce­
derá.

SÉTIMO

As assembleias gerais serão
convocadas por. cartas regis- ,

tadas, com a antecedência mí­
nima de oito dias.
Está conforme.

A notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente

Câmara Municipal
FA.R o

Serviços Municipalizados
Água, Electricidade e Saneamento

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA· VENDA DE SUCATA DE

FERRO FORJADO, SUCATA nE FERRO FUNDIDO, SUCA­
TA DE LATÃO, SUCATA DE COBRE, SUCATA DE CHUM­

BO EM BARRA, PNEUS USADOS, ENGENHO MOURISCO
COMPLETO USADO E pIVERSA.S CARRoçAS

INUTILIZADAS

O Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza­
dos da Câmara Municipal de Faro, faz público que até às 16
horas do dia 26 de Fevereiro de 1969, se recebem propostas
para venda de sucatas, pneus usados, engenho mourisco com­

pleto usado, e diversas carroças a seguir discriminadas:
I

Lote 1 - Sucata de ferro forjado - 5 000 Kgs. aproxi-
madamente.

Lote 2 - Sucata de ferro fundido - 1 500 Kgs. aproxi­
madamente.

Lote 3 - Sucata de latão - 450 Kgs. aproximadamente.
Lote 4 - Suéata de cobre - 1 500 Kgs. aproximada­

mente.
Lote 5 - Sucata de chumbo em barra - 300 Kgs. apro­

ximadamente.
Lote 6 - Pneus usados - cerca de 50.
Lote 7 - Engenho mourisco completo, incluindo 55 gre­

lhas e 18 alcatruzes, usado.
Lote 8 - Carroças de tracção animal - 2 carros para

rega, 2 carros de carga e 3 carroças de ferro,
inutilizadas.

As condições estão patentes na secretaria dos Serviços
Municipalizados, todos os dias úteis, durante as horas de ex­

pediente.
As propostas serão abertas no dia acima indicado, na

hora da reunião do Conselho de Administração.
Faro, 27 de Janeíro de 1969.

° PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

, /

EXITO/CI

vocêe�
fazem o prazer da sua mesa

e sabor de qualidade

ASPIRADORES
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[âmara MUOi[iJII �! Vila, Real �e �aolo lolónio
AV I S'O

Convocação do Conselho'Municipal,
No uso da competência que me confere o artigo 31.°, e nos

termos do § 1.° do Artigo 28.° do Código Administrativo,
convoco os Ex.moB Vogais do Conselho Municipal deste conce­

lho para a sessão ordinária a realizar no dia 12 de Fevereiro -

de 1969, pelas 17 horas, na Sala das Sessões da Câmara Mu­

nicipal, no edifício dos Paços do Concelho.

Vila Real de Santo António, 3 de Fevereiro de 1969.

O PRESIDENTE DA CAMARA,

DR. ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

SALVADOR L. ILARI Âluga-se
grande armazém' em Faro

MÉDICO ESPBCIALISTA

DOENÇAS DAS C�ANÇAS
Magnífico local para stand ou

qualquer negócio relacionado com

a indústria ou comércio. Area

aproximada 220 m2.
. Informa telef. 22544 - FARO
ou Joaquim Pires Marum, Rua dos
Bombeiros Portugueses, 34-2.· Dt.·
- FARO.

Ex-i.fer•• d•• H ••pitaia (¡,ia �. LIlLoa

(•••ult•• di'rll' I plrtlr di' 15 Lora.

CONIULTÓRIO-lcWlclo IOL lã Pall'
Illlba) t.' D ' T.I.f. \23396 - ..A R O
OII.!NCIA - T.I.f.. 73 16 9 • 72U,
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pr-rmar-ro
seus problemas e reflexos

o
•

•

ensino

profissão de agente de ensino. Em

Portugal, felizmente, também pare­
ce ter sído notada a débil estrutura
do nosso ensino, consideradas as de­

ficientes condições em que é exerci,
do e tomada verdadeira consciência

do que isto r-epresenta, de negativo
para o progresso do País; ou, en­

tão, generalizou-se o hábito de fa­

lar do assunto. Talvez até ee fale

demasiado e, em certos aspectos, o

sussurro levantado em ,seu redor,
começa a tornar ares de chacota
ou tagarelice. No entanto, o que
:se diz não é uma centésima do que
deve ser dito e seria preciso dizer

sobre este assunto tão ávido 'de

poderes que (I sanem dos males

que o foram assaltando e hoje o

manietam, não obstante as refor­

mas últimas e dispôsições em vigor.
Mas é assim quando por carência

de meios se perde a autoridade

para impor, .exígír ; quando por
conhecimento íntímo de culpa se

!l�ixa correr o tempo; quando o

mal, pelo permanente contacto,
perde o seu cunho de fealdade e

passa a ser aceite como coisa na­

tural. E porque é assim - os edi­
fícios continuam a ser pequenos,
o material didáctico quase nulo,
as horas de escola reduzidas, as

class:es enormes, o corpo docente
mal remunerado - os problemas
do ensino subsístem na íntegra, fa­
zendo incidir seus reflexos imedia­

tamente na criança por ,ser quem
de forma directa mais afectam.
Não vamoj, referir qualquer dos

assuntœ, apontados, ma¡g ocupar­
mo-nos de algo que consideramos
resultants deles e não pode con­

tinuar a ser olvidado: a actívídade
«extra» 'do professor, um dos pon­
tos que não pode ser descurado na

reestrutura do ensino em curso,

As explicações, pois delas se

trata, há anos limitadas ao exame

de admissão foram-se estendendo

às outras classes e hoje a sua prá­
tica está' tão dilatada que chega
já à primeira classe. A primeira
classe! ... Pobres crianças de seis
anos! .Escola,

.

trabalhos de casa,

explicador. .. Efo· tempo para brin­
car e descansar? Que crianças fe­
lizes nós fomos! Bastavam-nos as

horas de' escola . e,' cómo trabalho
de .casa, apenas a .Iíção de leitura'

para estudar. 1!), todos sabernos,
. . Claro .que não' vamos atribuir

éramos menos expeditos e cerebral- todo o baixo nível do nOiSSO Erusino

merita. 'menos desenvolvídos que a Primário 'à função «extra» do pro­
infância actual.

. ,fesso� nem pela quota-parte da sua

Recordando os nossos' quatro contríbuíção responsabilizá-lo. 'Ou:
.

anos de ensino primário, não pode- tras caUSas - já referidas -'estão
.

mos deixar de' admírar o 'zelo e o na basado problema e esta é' ape­
brio que Os nossos proressores pu�' nas uma sequência dessas, diremos
nharrr no seu trabalho e a vaidade, até um .ímperatívo, Não reconhecê­
bonita vaidade, com que nos apre�

-lo seria uma injustiça que não

seI!t.av.aro. a.Q¡s .e:¡¡:aIp..es·.,�as ·ü¡sO'.foi. merece Q professorado primário' e
há muitos anos. já, num tempo em seria a negação dos' prop6sitos'
que o professor ,se sentia um pro- construtivos qUe nos levaram a

fissional. satisfeito em que se sabia comentar tão delicada faceta do

um elemento respeitado da socie- problema. E'speramos com urna fé

dade e não Ise. considerava humi- imensà, que alS noss�s conside,ra­

Ih.ant.eniell�� pago ..Depois: .. Itepoi� ções sejam cO'mpreendidas .por. to­
tudo se foi modificando, começou
a ,surgir o descontentamento as

dificuldades económicæs... e' ao

professor restou-lhe apena¡g comer­

cializar a. 'Sua missão, pois havia
que arranjar' em trab�lho suple­
mentar o que ,se lhe negava no

exercício legal. A obrigatoriedade
de frequência do Ensino Primário
tornou, num ápice, os edifícios in·

(ConclU_8(io da 1.· pdgina) suficientes para comportar as

crianças abrangidas pela reforma

e, como medida. imediata, recor­

reu-se ao trabalho em regime du­

plo e até triplo como chegou a ve­

rificar-se. Com a superlotação das
escolas e a superlotação das

classes (turmas eempre rondando
os cinquenta alunos) deu-se ao

professor terreno propício para o

incremento das explicações e a aí
só coube aproveitar a oportunída­
de. Inícíaram-se assim as explica­
ções em massa e com elas uma

nova vida escolar para a.criança:
aumentaram as horas diárias de

trabalho, deixou de estudar só por­
que .n,ão tem tempo e porque não

precisa porque paga um explica­
dor ... , tornou-se desatento e mo­

rOISo porque a cadência com que os

trabalhos são feitos' '(repartidos
pela aula e explicação) o conduz
à negligência.
Começa assim a desenhar-se a

nocividade das explicações, pois é
fácil antever o muito que compro­
metem o desenvolvimento cerebral
da criança. O cérebro, para ¡se de­
senvolver carece de ser ajudado,
mas precisa também de liberdade
de acção, de oportunidade para
utilizar os seus próprios meios, E
isto é índíspensâvel para que se

saíba pensar, estudar. Ora é ísto

(pensar, estudar) que a criança
não aprende de maneira positiva a

fazer porque não lho permite a

ligeireza das lições dadas nas aulas,
a má orientada ajuda dos familia­
res na resolução dos trabalhos. de
casa ,e o, sempre à mão, esclareci­
mento do professor-explicador. A

criança sem tempo para estudar
só, para meditar, para discernir
e permanentemente auxiliada tor­
na-se mentalmente preguiçosa e

terrivelmente �omodista, muito em­

bora o seu aproveitamento escolar
nos dê uma imagem invers�. Puro
engano e que se desfaz mal in­
gressa nos CUI1S0S secundários on­

de a baixa produtividade do' seu
trabalho chega a ser decepcionan­
te. por contrastar com as creden­
ciais de que se fazia acompanhar
(diplomas de exame de admissão
com 9 e 10 anos de idade) e tam!
bém, com o grau de dese�volvi-

.

mento que evidencia em cultura
geral.

Eu, Mário da Silva, eng.v­
-chefe da 2. a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis,
Faço saber que a Socíeda­

de Nacional 'de Petróleos SO­
NAP, S. A, R. L., pretende

"'p'��bi�n{�' ��st� ·,��t�'· d�' ��s�� obter licença para uma insta-
Ensino Primário e de reflexos tão lação de armazenagem de ga­
graves para o progresso cultural, salina e gasóleo, com a capa­
técnico, económico e eocíal do pàís

. cidade aproximada de 74 000
que o torna dos mai·s transcenden-
tas- da vida portuguesa.' Solucíonâ- litros, sita na E. N. 125 ao Km

-io é uma necessidade cuja urgên- 132, 840, em Tavira, concelho
cia a todQs ee revela ímprescíndí- de Tavira e distrito de Faro.
vel se não quisermos correr o risco E como a referida instala­
que é uma certeza, de eontínuarmo-
-nos a afastar sempre mais e mais ção se acha abrangida pelas
dos chamados grandes povos. '[disposições do Decreto n."

Não condenamos ninguém pelo 29034, de 1 de Outubro' de
momento que vive o nOSISo primei- '1938, que regulamenta a im-
ro ensino oficial nem pela impo- '-

têncía dos processos postos em prol portaçao, armazenagem e tra-

da 'sua solução; apenas lembra- tamento industrial dos petró­
mos a todos - dirigentes; profes- leos brutos, seus derivados e

sores ·e pais - que acima de todos resíduos e pelas do Decreto n."
Os ínteresses devem estar os ínte-
resses da Nação, neste C8JSO repre- 36270, de 9· de Maio de 1947,
sentados nos ínteresses da crian- que aprova o Regulamento de

ça o homem de amanhã. E os in- Segurança _ daquelas
I

instala­
teresses da criança neste sector ções, com os ínconvenientes de

·

não se coadunam com. complacen- .

de i
A

· tes demoras estruturais, medidas pengo e Incendio, explosão e

de defesa do professor e vontade derrames, .são por isso e em

dos país, Os ínteresses da crian- conformidade com as disposi­
ça reúnem-se numa 'só palavra: ções do citado Decreto n."
SABER. 2 O
Por ignorá-lo, fizemos da nossa

9 34, convidadas as entida-
·

criança a grande vitirna do mo- des singulares ou colectivas, a
mentoso problema em que se trans- apresentar, por escrito,· den­
formou o Ensino Primário. Ela é a tro do prazo de 20 dias, conta-
vitima dos métodos de ensino a d d d d
vitima da crise económica do pro- .

os a ata a publicação des-

fessor, a vítima do errado conceito te' edital, as suas reclamações
de saber ou da vaidade dOiS pais, . contra a concessão da licença
E vítima até quando? Sabemos requerida e examinar o res-

que será até ao dia em que asatís- ti t R
fação volte a reinar entre o agente

pec lVO processo nes a epar-

de ensino e ele n� recorde a fi- tição, na Rua da Beneficência,
gura dos nossos proressores pri- n." 241, em Lisboa.
máríos, :m que nesse dia estão reco-

nhecidos os interess6lS' da criança
Lisboa e Direcção-Geral dos

como estudante! Combustíveis, 15 de Janeiro
de 1969.

.

dÜlS os professores: por aqueles
mais ou menos atingidos por elas

e que- não censuramos porque, para
nós, apenas lhes faltou estoicidade
e pela sua ausência podem, talvez,
condenar-se. Os génios e os santos
mas nunca Os homens: por aqueles
que ínatíngídos por elas sempre
merecem de nós um pensamento
de respeito e profunda admiração.

MARIA OARLOTA

LEXOLINE

Andar
Vende-se, em Faro, 2.° an­

p.ar prédio moderno de gaveto
Avenida OlivençarAvenida 5
de Outubro, 5 assoalhadas, 2
casas banho e roupeiros. Mos­
tra e trata telefones Faro

227�17 e Lisboa 763967.

TELEVISORES

NOVA LINHA PARA

1969

Companh'ia de S�guros

I M
-

.. PE.RIO

Comunica a todos os seus dien-

que acaba

Faro

NHEIRO CHAGAS,' N.O 6 (i. Pontinha)
Telefone 22002 - onde terá o maior

de .àbrir·tes e amigos
Escritório em

prazer na sua

na RUA PI-

visita.

EQUIPADOS
COM

VH�/UHF

EM

Lergo do Mercedo, 28

Tel. 22761 FARO

Sindicato Nacional. dos Empregados de
Escritório 8 Caixeiros do Distrito de Faro

Assembleia Gerai'Ordinária

Convocatória

O Presidente da A'ssembleia' Geral,

a) AMíLCAR NEPOMUCENO ALEIXO FAZENDA

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria de Hstado da Indústria

Direcção.Geral dos Combustíveis

Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato
convoco a sua Assembleia Ordinária a reunir no dia 25 do
corrente mês de' Fevereiro, às 20;30 horas na Sede Rua de
Santo António, 49-1.° F., desta cidade carr: a segv.inte ordem
de trabalhos:

' < •

Examinar, discutir e votar as Contas e o Relatório do
exercício de 1968.

Faltando o número leg�l de sócios;' a Assembleia füncio­
nará um8; hora depois com quàlquer número.

Faro, 3 de Fevereiro de 1969.

Edital

O eng.s-chere da 2.' Repartição,

?
MÁRIO DA SILVA

lOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOa

,
REPUTAÇÃO MUNDIAL

< cMINASTELA, ' L.da
LISBOA-R.O. Filipa de Vilhena. 12-T. 771228'

" PORTO-.R. do Bolhão til·ti5-T. 27029

Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu à Câmara Municipal de Silves
a comparticipaç.ão de 16 700$ como re­

forço da já atribuida pela' verba do
Plano de Viação Rural para construção
do caminho municipai da estrada na­

cional n. ° 264 à n. ° 270 ·por Barrocal
4.' fase (revestimento superficial be:
tuminoso na E)xtensão de 2 356 m e pa­
vimentação a macadame na extensão
de 730 m).

A. Leite Marreiros
,
OIBUlIGIAO GBaAL

8rl�U"1 ••1 Hispilais [i,is .1 LiI�11

Consultai diárias a partir das
15 boras; excepto aDI lábados

_VONSULTOBIO :

Rua Silla Pilltl, •. 0 23-1,-- FARO
TIILlI'S { ,CoD8ultórl. U013.

Ra.llIA.ala II'"

'Vendem-se, Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

daIiJ grandes. Acabamentos de
1.· - isentos 4 anos. Desde

.

220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local· ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO.

l�n�ore�··· PrODrietáriD�
A CONFIDENTE, a· �.ior Or­

'aDl3Cação do País, em compra., ve.­

das, Lipoteca. de propriedade. e

colocação de capitai., tem ama Secção
Especializada Da realização de em.­

pré.timo. com 'araDtia Lipoteéária
ao jaro da Lei.

TraDs�cçõe. rápida. e eom o má­

ximo sigilo.

E.pré.timo. at� 60a/a do �alor da.
propriedades.

Â e o N F'I D E N T E

LISBOA-Rossio, 3-2" andar- Telef. 369384/5/6

PORTO R. Passos Manuel, 14-1.· andar

ENSINO NO ALGARVE JANELA do MUNDO
LICEAL

osr. dr. José da Conceição Marcelino

Dias. professor agregado do 7,° grupo,
em serviço no Liceu de Portimão foi
nomeado, interinamente di,rector' do
1. ° ciclo daquele estabelecimento de en­

sino, durante o 000 escolar de 19&8-69.

(Concl'Us(io da 1.· pdgina)
,

soviético e uma forma independen­
te nacionalista, um grupo de joe
vens decide manifestar-se sacrifi­
cando-se pelos seus ideais,.
Jean Palach foi a primeira fo­

gueira a acender-se, publicamente,
numa praça de Praga, para mos­

trar ao país e ao Mundo uma ma­

neira de pensar e de revolta que
não encontra obstáculo nem fron­
teiras 'e se obstina até à morte.
O sacrificio do jovem checo foi
'feito no momento e no ambiente
psicológicos e rodeado de toda' a
propaganda neces8ária para produ- .

zir o seü efeito .. Oonstituiu a faísca
qUe movimentou grande parte da

juventude checa, a população o

próprio governo e chegou me;mo
a Moscovo. Seria difícil cometer
um acto de consequências tão pro­
fundas.
Jean Palach, transformado em

herói, teve funerais nacionais e o

seu gesto foi seguido das maiores

manifes·tações populqcionq4s que
Praga jamais viu. Aliás, o grande
desfile silencioso à sua memória
e as coroas e velas colocadas na

Praça de São Venceslau êcoaram
pelo mundo e foram decididamente

aproveitadas pelos governantes,
checos defensores da liberalização.
Daí a três dias, ao anunciar no

Parlamento as directrizes· do novo

Governo, o Primeiro Ministro acen"

tuou que era necessário reforçar
os meios defensivQ:s nacionais, en­

quanto em Moscovo corria,. uma

q,tmos'¡era de mal-es,tar e se falava
em nova intervenção russa em ter-
ritório checo.

'

Será difícil prever o futuro, mas
hoje há·a certeza de que o suicidio
_de Palach foi decisivo para em­

purrar determinada facção dirigen­
te de Praga a enfrentar os russos.

A História conta com muitos cri­
mes e atentados políticos, mas pa�
·rece nunca ter sentido a força de.
um suicídio para definir as direc­
trizes de,um paw,.

.

Acontec.eu em Prq,ga, onde um

acirrado clima emocional permitiu
tal evolução. Hoje é a própria
pressão dos acontecimen_tos que
'vai arrastar o país ,para um rumo

que talvez não fosse do agràdo de
muitos q,�rigent6's checos.

JvI�'rEtJis BOAVENTURA

Tt!:ONIVO

Por conveniência urgente de serviço
foram nomeados proressores provisó­
rios: do 2.° grau, 8.°, 2.° e 11.° grupos
na Escola Industrial e Comercial de
Silves, respectivamente a sr.» D. Maria
Leonor Varanda Vital, o agente técnico
de Engenharia sr. Bernardo Estanco
dos Santos e a sr.' D. Maria da Glória
Carrasco de Brito; na secção de Porti­
mão da mesma Escola. do 4.°, 5.° 6,°,
8.0 e 11.° grupos. respectivamente as

s;:." D. Elza. Correia Barreto. D. Ma­
rla Helena SIlva de Sousa Costa, dr.'
Dulce Machado Falcão Mateus Alam­
bre Teixeira Gomes. dr." Isabel dos
Santos Leote� sr, Albertino dos Santos'
Ferreira e ur.· Maria Regina Duarte
da Silva; e na :¡!Jscola Industrial e Co­
mercial de Faro. do 1.° grau, 5.° gru­
po. a sr.' D. Maria Irene Dias Semedo
'<l'omás Rodrigues de Passos, e do 2.°
grau, 11.° grupo. o sr. dr. Armando
Augusto Neves.
Também foram nomeados mestre

eventual da oficina de serralharia na

Escola Técnica de Tavira, o sr. Inácio
Lourenco Atanásio; pr(}fessora even­

tual de Economia Doméstica na Escola
Industrial e Comercial de Faro a sr'
D. Maria Helena Rosado da Cruz Mar­
reiros Cardei·ra e contramestre de ser­

ralharia, na Escola Industrial de Olhão
o s.r. António' Manuel Bento Socarró
Ténório.

PRIM.&BIO

,Foi autorizado o tuncionamento em

r,egime normal do posto escolar misto
de Vila Fria (Silves)

- A sr.' D. Natalina Dourado Bra­
são da Silva. professora do 2.° lugar
da escola masculina da sede do conce­

lho. de .l\.lbufeira, foi exonerada, a seu

pedIdo. de delegada do director escolar
naquele concelho.

- Passou à situação 'de aposentada
a sr." D. Adelaide Verissimo Monchi­
que. profe.ssora oficial na sede do con�
celha de Silves .

.

- A sr." D. Maria Cristina Algarvio
Cabrita. professora da escola mista de
Figueira (Portimão) toi concedida a
1.' diuturnidade. '.
- A sr." D. Maria Idalina Pereira foi

contratada para auxiliar de limpeza'das
escolas e cantinas de Moncarapacho
(Olhão).

.

- Para orientadores de estágio dos
alunos das escolas do Magistério de
Faro, foram nomeados os professores
sr.'" D. Antónia da C-onceição Cabrita
da. S!lva Dias Bexiga, D. Maria isabel
Cristiano Duarte Casquinha D Maria
Eduarda Sancho Nobre Correia' Faisca
�. Amável de Faria, D. ,Maria Marga:
l'Ida Soares Louro D. Maria Helena de
Mendonça Neves. b. Maria Odete Pinto
Nu_nes, D. Maria de Lurdes da Costa
ReIS. D. Luisa de Oliveira Gonçalves
Costa do J;l.osário, D. Lucinda dos San­
tos Carneiro da Silva D. Maria do
Carma Pontes Valente, D .. Nicolina Mar­
tins Fernandes Varela

.

D Rosa Maria
Dias do Nascimento Vieii'a D Maria
F!lomena Aroue!!- de Assis 'Cardoso de
VIlhena, D. MarIa Odete Antão Xarepe
e. os srs. Fernando Colaco Fonseca e
Manuel Dias Pires.

Casá ·'Mobilada
Aluga-se nos meses de- Ju­

nho, Julho e Setembro, com

quatro . quartos,. frigorífico,
louças'e roupas. Rua Cândido
dos Reis, 15 - Vila. Real de
Santo António ..

."";"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

VII Bienal Internacional
de Arte Fotográfica

(scrifório Ré8·��ãO
Precisa-se .m Firo. Indi­

car local'. rendi IO n.o
11 307 d.st. jornll.

A Secção FotQgráfica do Grupo C\ll­
tl,lral e Desportivo da Companhia Na­
cIOnal de Navegacão realiza em Lisboa.
de 29 de Novembro a 14. de Dezembro
do ano em curso a VII Bienal Interna­
cional de Arte Fotográfica.
O Salãu é aberto a todos os artistas

fotográficos e regulamentado em con­

formidade com as regras da FlAP,
PoSA e 'RPS e o tema é livre. Cada
concorrente pode apresentar o máximo
de quatro trabalhos em cada urna das
secções .seguintes: provas a preto e

branco; provas a cores sobre papel'
diapositivos a cores (24x36 min).

•

. As provas deverão ser enviadas pelO
correia como impressos àquela" Seccão
à qual também pode ser pedido o re:
guIamento do certame.

Trespasse
Salão de Cabeleireira com

ca�a de moradia, na Baixa da
cidade de Lagos.
Informa: Maria Calado

Rua Dr. Faria: e Silva', 26
- LAGOS.
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ACTUAL-ICACES
DESPORTIVAS

T E o LBF u
Vomentú1o ·de JOAO LEAL

PROVAS DISTRITAIS2.& Divisão

Faro e Benfica, 3 - Louletano, 1

DISTRITAL DE iuVENIS
Olhanense 1 - Esperança, 1
Lusitanó, 5 - Silves, 1

JOGOS PARA AMANHA.

TAÇA DE PORTUGAL

NUM TERRENO ENCHARCADO,
A VITóRIA DO MAIS FELIZ

I.B Divisão

O par da dianteira - Silves e Mon­
carapachensé - pr'osaeg'ue na sua cami­
nhada travando emotivo despique. No
domin'go es sítvenses venceram o Des­
portivo de S. Brás, afastando-o para
zena menos influente.
Meritória a vitór-ia do Moncarapachen­

se em Lagos, que lhes permitiu uma

continuidade de aspirações O Unidos,
ao invés do que se esperava, obteve
uma vitória tangencial sobre o Imortal.
O prélio Tavirense-Louletano não se

disputou devído ao temporal.
Amanhã, o Joso de maior interesse

decorra em Moncarap.acho, onde o onze
local defronta o Umdos Sambrasense.
Nos restantes encontros a diferença
evidente de valores confere vantagem
às turmas visitadas,

O espirito combativo e o entusiasmo
colocado na peleja foram as notas do­
minantes do encontre Lusitano de ÉVo­
ra-Portimonense. O estado do terr-eno
não permitiu que se assisttsse a uma

partida de bom recorte técnico, mB;s
antes cada grupo procurou evitar POSI-
ções difíceis

., .

O primeiro golo da parttda e UJ:?-lCO
do período inicial, que o jusítanísta
Dura obteve aos 14 minutos, surgiu até
como consequência do próprio estado
do terreno. ou seja numa retenção de

bola, quando passada por um defensor
algarvio a Semedo. No reatamento do

jogo, Carlos Pereira obteve dOIS golos
que colocaram o Por-timonense na SI­

tuação de vencedor.
,Mais uma vez, porém, os eborenses

tentaram modificar o resultado, conse­

guindo o tento do empate por intermé­
dio de Piçarra. E foi já no derradeiro
quarto de hora que, na transrormação
de uma grande penalidade, o defesa
Mitó . havia de fixar a marca em 3-2,
favorável aos alentejanos.
-O Portimonense mantém o 3.° posto,

agora porém mais distante do .guia, o

Barreirense com 6 pontos de diferença
e do TorriÊmse, a 2 pontos dos algar­
ViOiI.
O Joso de domingo. disputado em

Évora. foi dirigido pelo sr. �ernand.o
Mateus de Lisboa, e as equipas ali­
nharam:
Lusitano - Jorge; Mitó, Flór.ido, Si­

mões e Pinhal; Costa e Janota; Piçar­
ra Pinto Duro e Franaça.
Portimónense - Semedo; Cabr-ita,

Marujo, Celestino e João Luis; Arquí­
minio e Luz; Carlos Pereira, Ramos,
Pinho (Oliveira) e Alexandrino.

..Juniores

Termina amanhã com o sempre emo­
tivo encontro Olhanense-Farense, o dis-
'trital de juniores. O titulo deverá ficar
em Olhão pois que para o conquistar
o Farensé teria de vencer o antagonís­
ta por marca superior à que o Olhanen­
Sf' obteve em Faro na l." volta (4-1).
Neste roso há ainda outro clube inte­
ressado, o Lusitano. Dado que os dois
primeiros disputam o Nacional, empar­
ceirando na. série com dois clubes de
Évora e dois de Beja, compreende-se o

interesse dos lusítanístas,
Para se qualificar, o Farense neces­

,sita vencer, pelo que, a. não se verifi­
car isso, a-representação algarvia per­
tencerá ao Olhanense e ao Lusitano.

I RESULTADO. DOS JOGOS I.

Lus.2'u:,,_D"�v_o�,_�,Ã'l0 NACIONAL....... "" �......
- Põr-tfmunenae, --2

3.& Divisão

O FARENSiE DESFEITEOU

O .«PERIGO» EBORENSE
a- DIVISAO NACIONAL

Farense, 3 - Juventude, O

L" DIVISAO DISTRITAL

Silves, 2 - D. de S. Brás, O

Esperança., O - Moncarapachense, 2
Uniaos, 1 - Imortal, O

DISTRITAL DE JUNIORES

Dos três encontros em que part.ícípa­
ram equipas algarvias, apenas un:¡ se

efectuou A invernia que com ínusítada
violênciá se fez sentir na tarde de do­

mingo não permitiu os jOgOS Olhanense­
-Sarflhense e Lusitano-Faro e Benfica.
O primeiro será disputado em data a

fixar e dependents da continuidade dos

algarvios na Taça de Portugal O Lu­
sitano-Faro e Benfica, foi inicialmen­
te aprazado para amanhã, por aeordo
entre os dois clubes
O Farense está agora isolado no

comando por via do Joso a. menos do
seu companheiro de dianteira. Para
além da ex·pressiva vitória, alicerçada
numa boa actuação temos que refenr
o facto do «leaden,' haver íntar-rornpido
a carreira do Juventude, que há oíto

jornadas se mantinha invicto. E est" é,
sem, dúvida um dos grandes méritos
desta partida de domingo.
Mantém-se assim todo o interesse no

campeonato. .que muitos prevê!" já, ,

como tendo' e seu epilogo deCISIVO no

encontro a disputar entre Farense e

Olhanense, na capital algarvia. Isto se

até lá não surgir qualquer surpresa,
daquelas que constítuem o sol torrifi­
cador do interesse nas compitas fute­
bolísticas.

FARENSE-JUVENTUDE
Jogo no Estádio Municipal de Faro.
,Sob a a.rbitragem do sr. João No­

gueira, de Setúbal, as equipas alinha-

ra��rens� _:' Calotas; José António,
-T-or-f}es -Manhita--e Lampreia; Marçalo_
e Nun.éé; Pedro, Nelson (Barão), Ludo­
vico e Testas.
Juventude - Casinha; Tadeia, Cara­

ça' Diamantino (Mesquita) e Rui, Gil
e 'Arlindo' Pires José Pedro Ornelas
e Co·elho."

, .

Ao intervalo 1-0 golo marcado por
José António, 'aos '20 minutos. No. 2.°
tempo Pedro e Ludovico, respectíva­
mente' aos 16 e 30 minutos. obtiveram os

outros tentos.
.

V1t6ria sem ccmtestação das a.lgar- _

vios que a despeito do péssimo' estado
do terreno, lograram efectuar agradá­
vel exibição. A sua supremacia foi sem­
pre evidente e o resultado podia. ter,
atingido'mais ampla expressão.

Olhanense-Tramagal
Académica-Farense

S.' DIVISAO NACIONAL

Lusitano-Faro e B�nfica
DISTRIT-ÁL DA l." DrVISÁO

Louletano-Esperança
Moncarapachense-Unidos
Desp, de S. Brás-Imor-tal

Silves-Tavirense

DISTRITAL DE JUNIORES

Olhanense-Farense

DISTRITAL DE JUVENIS

Lusitano-Olhanense
Bsperança-Si lvee

Amanhã, Taça de Portugal
.

Com a inovação de pela primeira vez,
entrarem na Taça as 14 equipas da L'
Divisão decorre amanhã mais urna. eli­
minatória da Taça de' Portugal.
Turrna.s de diferentes escalões coube­

ram às duas equipas algarvias sobre­
viventes na prova. O Olhanense mais
uma vez defrontará uma equipa da 2.'
Divisão (zona Norte) -e desta feita o

-Tramagal. Os V'isitantes ocupam o 11.°
lugar e no domingo constituiu até uma

surpresa a derrota consentida no ·seu
terreno frente ao Valecambrense. O
Olhanense que foi a Espinho eliminar
o Sporting local, tem amanhã. seguras
possibilidades de derrotar o Tramagal
e assim g:arantir a sua presença em

mais mna elinHnatória da Taça de Por­
tugal.
Algo diferente, porém, parece estar

reservado ao Farense, na. sua desloca­
ção a Coimbra. A d.iferença de valores
é ,visivel e aos algarvios não será su­
ficiente por certo, o entusiasmo e es­

pírito combativo com que vão lutar.
'Os estudantes, ainda no domingo rf>ali­
zaram excelente partida frente a.o Atlé­
Hco, obtendo 4 tentos sem resposta na

Tapa.dinha. E não vão por certo dar
azo a qualquer surpresa, até porque a

equipa tem tradições na Taça!

BASQUETEBOL
No prosseguimento dos Campeonatos

Nacionais, a.s equipas algarvias obtive­
ram os seguintes resuÍta.dos:

Nacional de juniores:
Barreirense, 64 - Olhanense, 50.,
Nacional de juvenis:
Barreirense, 44 - Os Olhanenses, 28.

Nacional da II Divisão:
Casa dos Pescadores, 43 - Seixal, 31.

J. DOURADO

Actividades da F.N.A.T.

Precisam-se com carteira profissional e
que saibam línguas (Francês e Inglês J.

RECEPCIONISTAS
PORTEIROS

CHEFES DE BRIGADA

DEMI CHEFES

COMIS
MANDARETES

ANDEBOL. DIE SIETE

Prova de Perícia em Faro

,

,'E favor dirigir�m-se ao Hotel do Golfe
da Penina para entrevista.

p U. B L I C A c O E S

.
� I

fortuna medíocre, mas honestamente adquirida, comprara, a sets lé-
guas de Blois, 'S'Ubindo o Loire na direcção de Orléans, uma pequena
propriedade para onde me conduziu mal cheguei de Tours. A uma

hora de caminho da Marniére, aSlSim \Se chamava a nossa habitação,
existia o castelo de Haut-Ooin, pertencente ao general de divisão conde
Felipone oficial italiano naturalizado francês. O conde passava o Verão
em Haut-Ooin, com a mulher e o filho, o v�sconde Andréa.

«O conde era um homem duro, arrebatado, violento, que devia ser

o flagelo da mulher, e o seu verdugo, porque a pobre condessa mo'stra­
va-se pãlida doente, curvada como uma octogenãria, apesar de que
apenas contava cinquenta anos.

«Quando eu chegtlei à Marniére, uma questão de limites de terreno,
fizera com que se estabelecessem relações entre meu pai e o conde.

• «Fui apresentada no castelo. O visconde Andréa estava ausente, e era

esperado de Paris no fim daquele mês.
«A condessa criou-me afeição, e tornei-me para ela uma companhei­

ra, que a solidão cedo transformou em algo de muito íntimo. A pobre
senhora estava minada por tlm mal misterioso, de cujo 'segredo ela e o

conde eram certamente Qs único,s depositãrio.s. Nunca 0'S dois esposos
se encontravam a sós, nem trocavam entre si uma só palavra, a não
ser na presença de alguns estranhos. Ao cabo de um mês, e quando o
visconde chegou, era eu hó-speda em Haut-Ooin.

«Era um bonito rapaz, com esse olhar ardente 'Simultâneamente
ardente e trocista peculiar às raças meridiona�s, modificado pela reser­

va do norte.
«Os lãbios sorriam sempre com ironia, e desde os primeiros dias,

pareceu-me que não consagrava a sua mãe mai'S do que uma amiza­
de banal.

«Depois da chegada do vis'conde, a condessa, jã tão pãlida e doente,
tornou-se cada vez ma1s fraca, e um dia apertando-me a mão com

efusão indizível, confidenciou-me:
«- O meu fim estã próxímo Marta.
«E efectivamente, dias mais tarde, a meio da noite, um criado de

Haut-Ooin veio buscar-me à Marniére.
«A condes\Sa estava moribunda, e desejava ver-me ...
«Eu e meu pai seguimos o criado, Chegámos ao castelo ao romper

CAMPEONATO DISTRITAL DE
FUTEBOL - La CATEGORIA

FASE FINAL

Devido ao mau tempo, foram suspen­
sos os encontros Luz de Tavira-Fuseta
e Estômbar-PorHmão, adiados para
data a designar ..

'

Amanhã disputar-se-á a 5." jornada,
com os jogos: C Povo Luz Tavira­
-C. Pescadores Portimão, no Campo da
Luz e C. Pescadores da Fuseta-Estôm­
bar, no Campo da Fuseta, ambos às
16 noras.

CAMPEONATO DISTRITAL DE

TÉNIS DE MESA

Eis os resultados da 2." jornada da
fase final efectuada, na terça-feira,
em Faro, na mesa da' Sociedade Artísti­
ca Farense:
Virgilio Paulino, Carlos Dias e Jaime

Varela, venceram Diamantino Pacheco,
todos por 2-0. Agostinho Que'irós venceu

Vil'gilio Paulino, Carlos Dias e Jaíme
Varela, todos por 2-0. António Casimiro
,venceu Virgilio Paulino, Carlos Dias
'e Ja.ime Varela, todos também por 2-0.

António Casimiro. com 5 vitórias e

Agostinho Queirós com 4 vitórias ocu­

pam. o 1.0. e 2.° lugares da classificação.
Na terça-feira, no mesmo local e com

inicio às 21 horas, dispu tar-se-ã a. 4."
jornada - entre Virgílio Pauliho Carlos'
Dias e Jaime Varela contra 'António
Peres,

.

Leonel Santos e eng. João
Antas.

A TL.. &:TISMO

Disputam�lIe amanhã OB

regionais de corta.meto

para juniores e seniores
Promovidos pela Associação'�de Atle­

tismo de' Faro, disputam-se amanhã
os campeonatos 'regionais de corta-mato
para juniores e seniores. As provas de­
correm nos terrenos anexos ao Estádio
de S. Luís, com partída às 11 horas
para os junipre¡;¡ (5000 m) e às 11,30
para os semores (9000 m). -

Foram instituidas medalhas doura­
das para os primeiros classificados e

taças prc1l."'â as equipas vencedoras.:

CICL.ISMO

De 24 a 28 de Maio disputar­
-se-ã a Volta a� Algarve
Organizada pelo Ginásio Clube de

Tavira, que ao ciclismo nacional conti­
nua a prestar os melhores serviços,
teremos de 24 a 28 de Maio, a disputa
da Volta ao Algarve em bicicleta. A
prova constará de 5 etapas em estrada
e 3 circuitos; e destina-se a corredo­
res profissionais e amadores. Espera­
-se a par-ticipação dos principais clubes
praticantes da modalidade.

.

Trata-se de organização que vai por
certo provocar o maior interesse em

10da a Província.

Classificações
2." DIVISAO NACI9N4L

1.°, Barreirense 29 pontos; 2.° Tor-·
riense, 25; 3.°, Portimonense' 23'; 4.°',
Peniche e Montijo, 22; 6.°, cÓs Leões»,
20; 7.°, Seixal 18; 8.°", Lusitano de
Évora. e Sesimbra, 16; 10.°', Sintrense
e Luso, 14; 12.°8, Alhandra e Oriental,
12; 14.°, Almada, 10 pontos.

S.· DIVISÃO NA,CIONAL

1.0, Farense 24 pontos; 2.° Olhanen­
se, 22; 3."', Grandolense e Juventude,
19' 5 ° Vasco da Gama 15' 6 o.s Faro
e Benflca e União Spor( 13; 8:0.: Lusi­
tano e Desportivo de Beja, 12; 10.°,
Aljustrelense, 11; 11.°, Cova da Pieda­
de, 10; 12.°. Sarllhense, 5.
Têm menos um jogo os grupos: Olha­

nense, Faro e Benfica, Lusitano e Sa­
rilhense.

l." DIVISÃO DISTRITAL

1.0, Silves, 2.°, Moncarapachense, 15;
3.°. Unidos Sambrasense, 12; 4.0 Des­
portIvo de S. Brás, 11; 5.° Louletano,
10; 6.°, Esperança, 8; 7.°, Ta.virense, 4;
8.° Imortal, O pontos.
Com menos um jogo: Desportivo de

S. Brás, Louletano, Tavirense e Imor­
tal.

DISTRITAL DE JUNIORES

1.0', Olhanense e Lusitano, 19 pon­
tos; 3.°, Farense, 17; 4.°, Silves, 11;
5:°, Portimonense, 10; 6.°, Faro e Ben­
fIca, 5; 7.°, Louletano, 1 ponto.
Com um jogO em atraso: Olhanense

e Farense.

DISTRITAL DE JUVENIS

1.°' Esperança e Olhanense, 3 pon­
tos; 3.°, Lusitano, 2; 4.°, Silves, O pon­
tos.

bem elaborado boletim da Seeiedade de
Escritores e Compositores Teatrais Por­
tugueses, dirigido pelo escritor Luís.
de Oliveira Guimarães, apresenta-se
_cºm_ �sIl1er.9_ gráfico _e_iIlJler_e,_ além _d_aI!
secções normais, colaboração de Júlio.
Dantas, Acácio de Paiva, Luis Cajão
e Tomaz d'Eça Leal.

«NOTICIAS CULTURAIS DA ALE­
MANHA» - O número de Janeiro traz
noticiário sobre Música, ópera-Ballet,
Belas Artes, Literatura, Teatro Cine­
ma-Rádio-Televisão, Ciênc!_a, Vida Aca­
démica, Vida Religiosa. e JWucação.

_

«VIE ITALÍENNE» - Saiu o n.v 5.
do ano findo, desta publicação dos Ser­
viços de Informação da Prestdêncía do
Conselho de Itália, o qual insere va­

riada colaboração de carácter .políttco
e económico.

V Torneio «Juventude»
em Faro

Está a . ser disputado em Faro o 5.°
Torneio «Juventude», em andebol de
sete, promovido pela J. E. C. da Escola
Industrial e Comercial. Na jornada
inaugural os resultados foram os se­

guintes:
Seminário, 10 - J. E. C. (Liceu), 8

J. E. C (Escola), 10 - Escutas, 3.
,

Esta 'tarde, no recinto do Seminário,
realizam-se os seguintes jogos:
Seminário - J. E. C. (Escola) J. E.

C. (Liceu) - Escutas.

Ténis -de mesa
Pela primeira vez o ténis de mesa

algarvio vai ter representação efectiva
na Taça de Portugal. Na noite de se­

gunda-feira, efectuou-se na sede da Fe­
deração da modalidade o sorteio da
1.' e 2. a eliminatórias daquela compe­
tição fornecendo a eliminatória do AI­
garvé o seguinte calendário:
Seniores - 1.' eliminatória: Futebol

Clube S. Luís-Sociedade dos Artistas;
Imortal-Faro e Benfica.
2." eliminatória: Imortal-Náu,tico do

Guadiana; e Faro e BenfícacB', C. S.
Luis.
Juniores - 1.' eliminatória: F. C. S.

Luis-Imortal. 2.' eliminatória: F. C. S.
Luis-Náutico do Guadiana
Infantis - 1.' eliminatÓria: Faro e

Benfica-Imortal. 2.' eliminatória: Irnor­

tal-Náuttco do Guadiana .

Automobilismo

A comissão de festas dos Sextanistas
do Liceu Nacional de Faro promove em·
15 deste mês uma prova. de perícia
automob-ilistica, no Largo da Sé, com
início às 14,30.
Serão disputadas 18 taças, algumas

de 'grande valor e outros prémios, um
dos quais uma viagem para casal a

Lisboa, com um belo programa. na ca­

pital.
A distribuição dos prémios far-se-á

à noite no Hotel Santa Maria, nó de- «A PROPRIEDADE URBANA» � Re-
curso de um «Porto volante». cebemos o n.v 174, de Janeiro, deste
As inscrições podem fazer-se na boletim bimestral, da Associação Lis­

comissão or-ganizador-a ou no próprio bonense de Propr-ietár-Ios, que traz cola­
l<i)cal da competIçao, antes da seu miCIo. boração de interesse para a propr íe-

I
dade rústica e urbana.

- -

I 'III:: LII
�AUTORES» - O n.s 42,. correspon-I'IN�.A c ..II(J!I

. 0&. dente ao Outono da aae lindo, .deste

DEsnOBRAVEL PO SERVIÇO �A­
ClONAL DE EMPREGO - Recebemos
um desdobrável editado peto Servieo
Nacional de Emprego, destinado a in­
formação do público acerca dos bene­
ficios que poderão retirar-se da utili­
zação da estrutura regional do mesmo

Serviço, com vista à obtenção, pelas
empresas, de mão-de-obra adequada às
suas necessidades e sátisfação das ne­
cessidades de colocação manifestadas
por candídatog a. emprego de qualquer
profissão.

Trespassa-se
_ Cæ.sa de pasto situada na Rua
Dr. Oliveira Salazar, 105 - Fu-
seta. Dispõe de amplas instalações.
Tratar no próprio !ocal,--Gom� J.o:¡;é---­
Guerreiro do Nascimento.'

prédio.S aofos
Pr�dic5 ReVGI CU An­
dar., elm I>rcprlGdadG'
liotbontilll, vGndGm-sG
G alu�am·sfl.
TrAtar (;om J05Q I>GrGI_·
ri) Júnior G J. S. «;arrt.,...­
(il. litrada da "'Gohlt"
IGIGfvnGs .16.� el

iA()8J - rÂ�().

o Jorlll.al do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António. na MAVANUA.
Ru&. Teófilo Braáa.

CdMPANHIA DE SECUROS

M�UTUALIDADE
SEGURQ NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO'

� -t
'

, �

,
_. /'....
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A HERANÇA lWSlERIOSA

(Oontinuação)

Marta, tremia convu�sivamente, com Os olhos no chão.
- Vamos - prosseguiu Armando, com voz suave e triste ao mesmo

tempo - vamQs querida, qualquer que seja esse passado que VOs ator­
menta tanto, acreditais que possa. ele influir no meu amor?

- Marta ergueu orgulho'samente a cabeça:
- Oh! se amar não é crime, nada hã no meu passado que me faça

corar, exclamou ela. Amei ardente e \Santamente, com a credulidade
dos meus dezoito anos, um homem, de 'sorriso infernal, coração infame,
alma cobarde e vil, e que julgara leal e bom. Esse homem seduziu�me,
arrancou-me de cæsa de meu pai; esse homem foi o meu verdugo, mas

Deus é- testemunha que fugi dele no dia em. que o conhecj.
Armando ajoelhara�se novamente em frente da jovem.
- Contai-me tudo - murmurou ele - e eu vos defenderei, matarei

esse miserãvel!
- Pois bem - retorquiu Marta - escutai-me.
E, cheia de confiança no olhar apaixonado do artista francês, Marta

prOISIseguiu:
(- Nas'ci em Blois, nessa velha e boa cidade, cujas torres e colinas

cobertas ·se reflectem nas ãguas do Loire. Meu pai era um negociante
honrado, E minha mãe pertencia à pequena nobreza da provincia.
Perdi minha mãe quando contava apenas dez anos, e até aos dezas,sete
estive encerrada num convento de Tours. Foi quando sai do convento
que encontrei o meu sedutor, Meu pai, retirado do comércio, com urna

do dia. Era no Outono, o céu estava carregado, e o ar húmido. Dir-se-ia
um dia de agonia.

«Encontrãmos a condessa deitada na cama, Qs olhos iluminados por
um ardor febril, e os lábios descomdos. A cabeceira do le�to, um padre
recitava a oração dos agonizantes; o.s criados choravam aJoelhados.

«Em vão procurámos com os olhos o conde e o filho:
«- Hã dois dias que andam caçando, murmurou a moribunda. Não.

Os tornarei a ver...

«E era verdade; havia dois· dias que o conde e. o filho, estavam em

casa de um parente de Orleans, a dez léguas de Blois; e era. sinistro

pensar que essa pobre senhora, que tinha marido e um filho, ia morrer

cercada' por estranhos, sem que a mão do filho lhe cerrasse para sem·

pre Os olhos ...

«A,s dez horas da manhã exalou o último suspiro e as suas derradei-
r!lJs palavras foram: «Andréa, filho ingrato! ...»

«Ao mesmo tempo ouvi um velho criado murmurar:
«- O sr. visconde foi quem matou a mãe.
«Ei, acreditai-me, meu amigo, eu amava jã esse homem, e ele con­

fe-ssara-me a paixão que eu lhe havia inspirado. Como isso foi, de que
Iseduções infernais lançou ele mão para me fascinar, durante os três

meses que seguiram a morte de 'Sua mãe, não sei dizer.
«Houve, porém, um momento em que acreditei nele, como Os anjos

crêem em Deus; uma hora em que ele exerceu sobre mim um poder
extraordinãrio e fascinador, e em que me disse:
«- Marta, juro-te que serás minha mulher, mas como meu pal não

consentirã nunca na nossa união, porque eu sou rico e tu és pobre,
anuís em fugir comigo? Iremos para a Itália; ali efectuar-se-ã o casa­

mento, e o tempo abrandará a cólera e a resolução de meu pai.
. «- E o meu? - perguntei eu assustada.
'«- Virã ter connosco.
(- Mas por que lhe não cOnfessaremQs tudo?
«Esta pergunta pareceu embaraçá-lo, mas respondeu:
«- Teu pai é demasiadamente escrupuloso; tornando-se nosso cúm­

plice, não consentirã nunca em enganar o meu; irã ter com ele, e a

nossa ventura cairã por terra.
(Oontinua)
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• BOATOS DE «c.An» (estamos a lembrar-nos, por exemplo, do

«Aliança», em Faro, e do «Nacional» em Portimão, onde passa, como

num filme, toda a vida - politica, social, económica, etc. - da Pro­

víneia) auguram mundos e fundos, são promessas muitas vezes atira­

das ao coração da gente, desilusões, tristezas... Como diz o slogan, o

boato «fere como uma lâmina». Mas há muitos tipos de Iâmínas ... des­

de as que se usam uma vez e se deitam fora até às que são capazes
de escanhoar, com toda a perfeição, nada menos que quinze barbeiros.
A lâmina do boato dos «cafés» algarvios nem uma barba faz: passa
ao de leve pela cara e deixa os pêlos intactos. O melhor é esquecê-la
à porta do «café» - não presta.

• HA QUEM DIGA que este vai sair e que aquele entra, quem sugira
nomes, quem 'anuncie acontecimentos. Tudo para entreter. Há quem
não saiba nada de nada e diga tudo de tudo (o vice-versa é coisa rara)
Há quem traga sempre um trunfo na manga. M3Js estar no segredo
dos deuses é o desejo de toda a gente. Ora a curiosidade é como a fome,
visto que arribas, para a maior parte dos mortaís, são dificilmente
saciáveis. Tudo para entreter.

• ENTRETER 1!:, ALIÁS, il palavra na ordem do dia. Matar o tempo
com paleio in6cuo, enquanto o café escorre pela garganta até atingir
o estômago. Mas o café é um excitante ineficaz. Provoca uma euforia
passageira, é verdade, mas euforia. Há peesoae que não o dispensam,
com o respectivo medronho. Para quem não tem aioeras (ou compli­
cações afins) é uma mar,avilha. Maravilha que s6 persiste enquanto
as inquietações da hora que passa não fazem surgir a gastrite, o inc6-

modo, a úlcera.

• O TJ!)DIO :m, PORVENTURA, o responsável. Mag não falemos
do tédio. Nele se vive. Nele se morre.

o ALGARVE
PERANTE O MAIOR

ESPECTÂCULOooANO
(ConclU8flo da t» pag'na)

habitua os seus visitantes na esta­
ção quente. As figueiras estão nua:s,
ag alfarrobeiras com a sua copada
eterna são manchas verdes dís­

persas e as piteiras passam des­
percebidas ao lado das coloridas
romãzeiras. O branco das flores

chega a cobrir quase tudo e a con­

fundir-se com o das casas, que são
alvas desde o solo' ao rendilhado

das chaminés.

A «neva do Algarve» é cartaz
turístico fora de série, é um dos

segredos desta Província, que, ape­
sar da moda e das «invasões» a que
vem sendo submetida nO's últimos

imos, continua a manter a sua in­

dividualidade, a sua cor e o seu

folclore. Efectivamente, o povo al­

garvio não foi afectado, na 'sua

maneira de ser, pela onda turístíca

que lhe ocupou a Provincia, nem

pela vaga de investimentos, que
construiu palaces luxuosos nas

suas pratas e que 'só 0'8 milionários
podem habitar. A sua vida simples
e frugal é a de todos os dias, mui­
to semelhante àquela à que os seus

avós já 'se dedicavam: a pesca, a

indústria das conservas, Os traba­
lhos de campo. Hoje como ontem,
são estes Os três pólos à volta dos
quais gira a vida da população
do Algarve.
llí certo que as localidades au­

mentaram em população e que
aqui e ali, já se vislumbram 'sinto­
mas de progresso; mas as infra-es­
truturas mantêm-se impassíveis e

invulneráveis, sendo a fraca econo­

mia local incapaz de produzir fru­
tos mais rendosos.

Algo é necessãrío fazer pelo Al­
garve para que a Provincia possa
manter as 'sUas característícas den,
tro de uma progressiva política
de grande turismo. Facilitar-lhe os

meios de comunicação com o resto
do Pais, pois, embora as carreiras
aéreas tenham constituído um

avanço extraordínárío, continua a

'ser necessário melhorar as vias
férrea e rodoviária, de modo a en­

curtar tempo e dístâncía. A região
poderia, assim, receber os produ­
tos que não possui, reabastecendo­
-se à vontade e com segurança.
Conseguir-lhe i n d ú s j: rí a s que
atraiam a população e evitem a

fuga de mão-de-obra e, sobretudo,
canalizem ós algarvíog atingidos
pela crise da pesca ou das conser-,

vas. Criar por, 'outro laIo, motivos
de real interesse, além dos natu­
rats, para 'prender à região o tu­
rista .estrangeíro, durante mais

tempo, e pâra' além dos meses nor­

mais dé"férias.
A Província oferece excepciona�s

condições climáticas para realizar
um turismo de Inverno dirigido 'es'­
pecialmente aO's POVOSI nórdicos, o

que pressupõe também, a existên­
cia de uní tipo de atracções de
ordem social, estilo Cõte d'Azur,
com festivais internacionais, orga­
nizações desportivas, casinos e es­

pectáculos variado's. Até porque
as amendoeiras em flor \São espec­
táculo que dura apen�s uns quinze
dias e surge só uma vez por ano.

,
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Decorações

MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS
REPRESENTANTE PARA O ALGARVE

DOS MÓVEIS DE COZINHA

se I c

Rue do Pé de Cruz, 44
e dos fogões e esquentadore. CORCHO

FARO-Telef·22944

os C. 1. 1. NO ALGARVE
Por conveniência do serviço foi trans­

ferido da CC,!,. de Faro, para o cantão
com sede em Aljustrel da CCT de Beja,
o sr. Alvaro Luis Ventura, guarda-fios
de reserva do núcleo de Faro.

Marca H. M. V., com 11 000
quilómetros, vende-se em con­

ta.
Informa-se nesta Redacção.

de António Gregório

PARA a execução de um conjunto
de duas peças envergado por

um manequim, enquadrado pelo
casario branco da aldeia algarvia
de Oarvoeiro, foram escolhidas, se­
gundo informa a Agência ANI, as
cores nacionais portuguesas,. O mo­

delo traz, além de uma saia bran­

ca, uma blusa verde e o lenço de

cabeça estampado a vermelho. Este
'é um ãos modelos que figuram no

último número' da revistç¡, «Life»,
em que se apresentam vestidos,
saias, conjuntos de duas peças e

biquinis inspirados nos trajos re­

gionais, na paisagem' e nos azule-

jos ,portugueses.
I

O tlLORIA Fut,ebol Clube assinalou
Deve-se a escolha à vinda ao',

festivamente, como vem sendo seu

Algarve de uma equipa americana
hábito, o V aniversario da 8ua secçflo

constituída p�r um fot6grafo, al-
de cinema. No sugestivo programa fi­

guns manequtns e um desenhador
guram os filmes que se integram na

de modas. Este Jack Bodi, impres- comemoração: «Um homem para Ivy»,
sionado com o' vestuário usado na «A granae corrida à volta do mundo�,
região e com a arquitectura e as «A prince8a», «A ponte do rio Kwai»,
,belezas naturais da noss.a Provin- «Os profissionaiS», «Quando eles e elas
cia, decidiu dar o Algarve como

se enoontram», «Paixões que esoœltiam»
.tema e fundo à sua colecção. e «A batalha da8 Ardena8».

Uma das cores favoritas é o ne- 111 da capa do programa o trecho que
gro contrastando com o branco em reproduzimos e traduz os propósito8
vestidos de corte singelo. Na cabe-

que animam 08 d.rigentes do clube:
ça, 0& manequins trazem lenços
pretos, encimados pelos caracte­
rísticos chapéus. dé feltro algarvios
da mesma cor. Os biquinis, ou são

pretos, ou de um padrão inspira­
do no desenho âos azulejos portu­
gueses. Oontrastando com as cha­
minés algarvias vêem-se ainda mo­

delos de vestidos e de saias e blu-

o ALGARVE
D�U A UM fl5URlnina

AMERICANO
UMA IDEIA PARA A MODA

PRIMAVERA-VERÃO

eas nas mesmas GOre3.
,

PROSA RIMADA

UMA PRECE

A SANTO A�NTERO
Ali, p'r6s lados de Olhão

(disªe um jornal alfacinha) um

merceeiro aldrabão, que a tal

negócio se presta, foi estican­
do a baracinha e, arrastando
a carripana, enfiou para a ca­

bana ... com intenção numijes:
ta. Então, com [orte puxão;
rebentou a arreata e iargou,
na alojação, toneladas de ba-
tata.

�

Sem sofrer qualquer entrave
tratou de as fechar à chave.

Entretanto, no mercaão, as

pobres donas de casa chora­
vam o triste fado sentindo a

bol s i n h a rasa. Os géneros
cobiçavam mas as massas não
chegavam.
A vendedeira capricha e pe­

de preços sem graça. A patroa
está na bicha e perde a manhã
na praça.
Então, uma mais palreira

foi quem rompeu o quebranto
dizendo à companheira: vou­
-me pegar a um santo; pois,
quem vale à sociedade tem
fibra de santidade! Quero um

santo milagreiro, que possua...
um marmeleiro! ...
Em luta 0'0 mau instinto to­

da a vidinha levamos. Eles,
'alargam o cinto e n6s o cinto

_

apertamos!
Não lhes Jalta paparoca e

eu faço cruzes na boca?!
Vou-me pegar a um santo,

pois, não tenho outro recurso"

Se não ... a mão eu levanto e

dou-lhes, comida de urso!
(E, olha, com grande cobiça,.

a beleza da hortaliça).
1!: missão abençoada, atitu­

de muito nobre, zurzir a dura
lombada do ladrão que explora
o pobre!
Faço uma prece sentida: Va­

lha-me aqui Santo Antero, por­
qUe o meu nível de vida já está
abaixo de zero! ...
Nassas mãos o abep,çoam ...

Que as suas mãos nuncç¡,
lhe doam!

JOTAT:m

JORNAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o AIáarve.

Mais 4400._ Contos

de Mendonça

SC�Tf

da Ixtracçlo da lemana finda foram distribuidos aos baldei da

CASA DA SORTE

1.o I>rQmlc>

1.0 PrQmic>

.4 ()()() centes
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ISRISAS elo Gt1Ã1)IANAI,
Meio século de vida e cinco anos de cinema
noGlória Futebol Clube de Vila Real de SantoAntónio

A data de 29 de Janeiro de 1964
mareou um ponto de partída para a

conquista da nossa estabilidade asso­

ciativa, afastando-nos da vida intran­
quila que nos vinha atormentando em

crises sucessivas, e que por vezes pôs
em risco a sobrevivência da própria
colectividade, já então possuidora de
tradições bem arr-eígadas,
Na humildade das suas proporções,

o simbolismo da efeméride enche-nos
de orgulho e dá-nos a certeza e fé em

todas as Inicíætívas que tenham por
objectivo proporcionar aos associados
conforto e bem-estar dentro da sua
colectividade. No quadro familiar da
nossa convivência associativa, sentimo­
-nos todos solidários na mesma opinião:
a Secção de Cinema do Glória, veio
preencher uma Importante lacuna na

vida local. As terras também se engran­
decem com a promoção cultural dos
seus habitantes, elevando-se a um nivel
de destaque em relaCão a outras menos

afortunadas neste aspecto. Fiel a esta
concepção, a nossa colectividade encon­

tra-se no bom caminho, pols, desde há
longos ãnos, vem desenvolveñdo a sua

acção' neste sentido, bastante contri­
buindo com a sua quota-parte de es­

forços e boas vontades, para o prestígto
de Vila Real de Santo António. Inician­
do a sua actividade como clube des­
portivo em 19 de Junho de 1919, ano
da sua fundação, o Glória tem vindo
sempre, através destes 50 anos, a pro­
curar os melhores caminhos para a sua

própria promoção como colectividade
exemplar e útil ao seu meio. Na longa
caminhada alicerçaram-se os prlnc!pios
sãos e objectivoà da nossa finalidade,
cultivando-se o Desporto e o Teatro.
promovendo-ss ciclos de conferências
e palestras culturais, e rasgando novas

perspectivas no futuro do clube, quer
com a Secção de Cinema, quer, agora,
com a inauguração de uma Secção de
Xadrez, cujo alcance não se deve me­

nosprezar.
Nesta passagem do V para o VI ano

de actividade cinematográfica, uma
auréola de esperança ilumina o futuro
do clube, emprestando-lhe a coinci-dên­
cia de se estar também no limiar da
celebração de meio século de vida, um

significado especial de que todos, diri­
gentes e associados, membros da una
e grande «fam!lia� do Glória, não pode­
mos nem devemos alhear-nos,'

50 an08 de vida da popular, colectivi-
'dade -em
,

tradições.
I

nada desmereça da8 suas

ATRmUIçAO DE PR1!lMIOS

ESCOLARES

Nos Paç08 do Concelho de Vila Real

de Santo António foram agora entre­

'gues os prémios aos meihores alunos

do ano leõtivo findo, que couberam res­

,pectivamente, a Carlos Alberto Mendes

FeUcio, filho do sr, António Henrique

FeUcio, e a Maria Carlota âos Sant08

<corro, filha do' er, Candido Camarada

Carro, que oompletœrœm. a 4." cla8se de

. instruçIJo primaria; a Francisco Joa­

'quim Tenente' Brás, filho do er, Fran­

'cisco Bras e a Fernanda Virginia da'

ConceiçlJo Martins, filha do sr, Arman­

do da ConoeiçlJo MlJTtins, que comple­
tarqm o S.· ano na Escola Industrial

.e Comercial.
O pequeno Francisco Bras, presente­

mente a re8idir em Pari8, agradeceu
a atribuiç(lo do prémio numa carta 8im­
patica em que manifésta a "esperança
de repressar e pr08seguir 08 estudos
e a sauâaâe do sol a,garvio que ainda
MO teve na grande cidade, cuja vida
MO apTlecia.

ILUMINAÇAO PúBLICA NUMA

ZONA QUE DELA NECESSITA

Está a ser eteotriticaâa o área vila­

-realense que abrange o bairro_ d08 po­
bres Il a zona industrial, no cruzamento
da Estrada da Mata para a Estrada da'

Ponta de Santo António. Esta última

via, cujas bermas tem estado a ser

consolidadas por pessoœ; da Junta Au­

tónoma das Estradas, redéberá também
iluminaç(lo conveniente.

SINALIZAÇAO NAS

RUAS DA VILA

Felicitando o Glória e o seu elenco

direcU,vo pelo aniversário, e pela aleare
e 8ugestiva decoração que, vinoando-o,
souberam p"r no' seu saUfo de festas,
votos fazemo8 ¡por que a celebração dos

Na sequÉ1ncia dos propóSit08 do Mu­

nicipio de 'Vila Real de Santo António

em melhorar na medtia do posstvel o

transito nas ruas da vila, tem. 8tdo,
colootuios mlIis sinais de paragem em

alguns d08 cruzamentos de maior tran­

sito. A Rua do Dr. Manuel de Arriaga
foi oãora 8inalizada de !orma a que' o

transito de' veWUlos por ela se faça
apenas no sentido Oeste-Leste, ao con- �
trárió da rua imediata na converg�ncia
para o centro da vila, a do Conselheiro

Frederico Ramirez, em que o transito
se processa no &entido Leste-Oeste.

111 de crer que com a colocação âos

sinais de «stop» em todas as transver-'

sais qUe ligam àquelas ruas e d8 de

Aveiro e Dr. Oliveira Salazar, que
tœnbém Mm tran8ito num 8Ó �entido,
venha a tornar-se mais fácil a' circula­
ç(lo de ve�culo8 na Vila Pombalina.

S. P.TINTAS cllXOllL810lh

I FACTOS· E. IMAGENS I
A PONTE OU O TÚNEL'

ligações rodomárias, tornando-se ao
mesmo tempo um atractivo meio
de cCJmunicação 'pelas caracteristi­
'cas, inéditas entre n6s, de que cer­

tamente viria a revestir-se.

Não sabemos o qUe o futuro irá

reservar-nos 'ñeste aspecto, se a

ideia da ponte acabará por deixar
de ser ideia, mas afigura-&e-n03
que a do túnel também não seria
de desprezar, pelas múltipla.! van­
tq,gens que oferece com vista não
só ao presente como ao futuro.

TANTO o Jornal do Algarve como

,
outros 6rgãos da Imprensa

t�m referido largamente as múlti­

plas vantagens que pa,ra o desen­
volvimento do turismo de ambos os

países peninsulares poderiam advir
da construção da ponte sobre o

Guadiana. No lado de Espanha, a

cidade de Aiamonte foi desde sem­

pre. o local previsto, quer o em­
preendimento S6 lhe erguel!se mais
à direita ou mai8 à esquerda. No
lado portugu�s, a dúvida per8isti­
ria, entre Vila Real de Santo An­
tónio e Oastro Marim, já que,
optando-8e por esta última, a pon-
te resultava mais pequena e, con- 1---------------_
sequentemente, mais econ6mica,
enquanto a escolha de Vila Real
de Santo Ant6nio, embora obrigas­
'Se a maior despesa, por ser maiõr
a respectiva estrutura encurtava
essa me8ma despesa, !pela facili­
dade do indispensável acesso àos
caminhos de ferro, às f3stradall e
aos Serviço8' de Fronteira.

.

O problema é de considerar e

talvez até a sua transcendéncia te­
nha influído no siMncio qu,e de há

tempos se vem notando nas ésfe­
ras oficiais em torno do assunto. '

Penoomos, entretanto, que as

'presumíveis complicações ligadas
à localização da ponte âeixariam
de contar, 8e em vez de esta 8e

optasse por um túnel sob o Guadia­
na. Qual pequeno trecho do metró-

'

politano de Lisboa, permitiria o

túnel as ligações ferroviárias pelo
Sul, entre Portugal e ,a Espanha
e facilitava extraordinàriamente as '

_

C. da R.

PRECISA DE
Médico 'l Enfermeiro'l Parteira
De receber uma injecçAo ou lie

transportado para o hospital
. Telefone para o ndmero

2
20e
2

Vila Real de Sa"ºto ,António
onde no mais corto espaço d

te�po um piqullte permanent
de serviço o irã atender.

o melhor sortido encop.tram V. Ex.· na CASA AM:£LIA TAQl)"ELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua. da Porta de Portu�a1, 27 - Telefone 82 - Lagos. - Remessas para todo o PaI'i.


